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II n* y en a point qui fournisse tant í 
r homme , ei te raporte mcme plus que Ia 
bled. Nouv, Mais* Kust.Tom. i. pag 62o. 

Não ha planta alguma , que seja tão 
útil ao homem: ainda excede ao grão fru~ 
mentaceo. 



S E N H OR 

Presento a VOSSA ALTE-
ZA REAL o Tratado do ,Linbv 
Canamo , escripto em'França por 
M, Marcandier, Conselheiro em 
a Eleição de Burguês, e traduzi­
do porMartim Francisco Ribeira 
e Andrade , Bacharel em Filosofia 
e Matbematicas , para ser es­
palhado pelos Agricultores deste 
Reino, e Domínios Ultramarinos 

em 



im conformidade, ás Reaes Ordens 
de VOSSA ALTEZA REAL. Eu 
me lisongeo que dentro em pouco 
tempo , segundo as sábias medi­
das, que VOSSA ALTEZA REAL 
tem tomado , haverá de própria la­
vra o Canamo preciso para abas­
tecimento de ambas as Marinhas 
Real e Mercantil \ e ainda sobras•, 
para se per mutarem com as Na­
ções estranhas, que não o tiverem. 
Este be hum dos objectos de pri­
meira necessidade para as Potên­
cias Marítimas , como a nossa, 
de que VOSSA ALTEZA R£AL 
goza o Supremo commando , è hu-
ma iúaufèrivtl ^Soberania. Este ès* 
critoXf que não deixa de ser hum 
dos, meihures, que se tem publi­
cado em França; a Collecção dos 
Papeis Inglezes ? que já tive. a 
honra de apresentar a VOAS A AL* 
TEZ A REAL y impressa y e.ou* 
tra de differentes papeis igualmen­
te Franceses , que está prompta 
a subir 4\ RtaL Presença de VOS­

SA 



SA ALTEZA REAL prôvao as* 
sáz de quanta contemplação seja 
este ohjecto, e por conseqüência a 
ejfrgia, com que se deve procurar 
o reestabelecimento de hum bem , 
de que até agora temos sido pri­
vados. As luzes de VOSSA AL­
TEZA REAL, e os desejos, que 
tem o seu Augusto Coração, de ti­
rar esta Monarquia dajazedada 
indifferença , da mornidão, e da te-
piáêz, em que tem estado á annost 
nos são hum seguro penhor , que , 
sem o encadeamento de muitos, ap-
parecerâ no Universo com outra fa* 
ce muito mais brilhante. Deos, que 
exalta s e abate os Impérios , pros­
pere o de VOSSA ALTEZA REAL 
pelos annos da nossa necessidade. 
Assim o deseja , e pede 

De VOSSA ALTEZA REAL 

o mais humilde Vassilo 

Vt* José Mmanno da CMWfão Vtlhto. 
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Aos Amadores das Artes. 

Sendo o principal objecto des­
ta Memória* o aperfeiçoar as Artes , 
cujo conhecimento, e uso são tão 
espalhados, como necessários, pen­
samos que não era menos convenien­
te interessar , assim aos seus Culti­
vadores , como aos seus Protecto-
res. A estes últimos pois consagra­
mos , dedicamos , e otferecemos es* 
ta obra. Sujeitamos às luzes de am­
bos os nossos exames ; c s e o que 
dissemos tiver a desventura de não 
agradar a todos, confiamos , que 
aquella parte, que elles houverem 
de approvar , obterá , ao menos, 
a sua indulgência para a outra , que 
não merecer a sua approvação. 

O Author. 

so-





MEMÓRIAS FRANCEZAS 
SOBRE A CULTURA 

D O 

L I N H O C A N A M Q 

T R A T A D O 
S O B R E O M E S M O 

POR M B . MARCANDIER, 

A 
ADVERTÊNCIA D O AUTKOR. 

MEMÓRIA sobre a preparação do Ca» 
nama, distribuída em 1755 por Mr. Do~ 
dart 1 Intendente do Berri, para. o uso des­
ta Província , excitou a curiosidade do pú­
blico , tanto sobre a natureza , e proprie­
dades desta planta , como sobre sua origem » 
e historia. 

Ainda que tão somente se destinasse 
esta pequena obra para instrucçáo dos Ar­
tistas ; algumas pessoas respeitáveis , e par­
ticularmente os Jornalistas de Trevoux * 
que d̂ rão huma conta favorável ddla na 
mez de Janeiro de 175o , desejavão que , 
nesta oceasião , se ajuntasse tudo t quanto 
a historia pode subministrar de mais útil 
a respeito do uso » que antigamente se fa­
zia do Canamo » e dos conhecimentos , que 

A ti* 



c n 
tirfhlò os povos da mais recuada arrôguf» 
dade. Outios mais occupjdos das utilida­
des presentes , anciosamente exigirão re­
lações mais circumstanciadas , tanto sobra 
a cultura , e preparações desta planta , co­
mo sobre os diversos usos nas manufactu-
ras. 

Desejando satisfazer a huns , e outros» 
trabalhei por inserir neste breve Tratado 
as indagações , e reflexões , que compre-
hendem tudo, quanto a matéria do Cana-
rno offerece de mais curioso acs sábios» 
e de mais útil aos Artistas. 

Porém r.áo me lisonjeando de ter dito 
tudo i quanto abrange huma matéria tão 
interessante * e extensa , sobre a qual me 
restão tantas experiência* por fazer , es­
pero , que o primeiro sitccesso deste en­
saio será de animar as pessoas njais hábeis 
a reftectirem Côm mais cuidado , já sobre 
tudo , que diz respeito a esta preciosa plan­
ta , já sobre * diversidade dos $eus usos» 
que ainda com muita imperfeição conhece­
mos* 

Darei muitos extractos de difFerente* 
Authores, que nos deixarão al£uns conhe­
cimentos desta planta t relativos á Medi­
cina , e Artes ; referirei também as obser* 
vaçftes econômicas , que são o principal ob* 
•jecto desta obra , e ajuntarei algumas re-
ft-xões sobre os m*m methodos , frau-
d** , negligencias, e abusos , que grassirãfr 
neste gênero de trabalho , e cornmercio* 

Em 



(O 
Em huma palavra , farei tudo, que me for 
possível f para preencher meu dever , es­
perando o mais do Governo , e do pú­
blico. 

A ii TRÀ« 
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a 

T R A T A D O 

D O C A N A M O . 

R ASGAR os escuros véos da antigüida­
de mais remota; examinar com nossos pri­
meiros pays os campos , e florestas , ( 0 ) 

A ii es-

(*) Carrnabis in silvis primum nata est. 
P/í//. L. 20. 

Quando a erigem de huma Arte he des* 
conhecida , fai-se preciso substituir em lu­
gar da Historia Real a conjectura . e a 
Historia Hypothctica : então he certa . que 
o romance he mais insiructivo , que a ver» 
dade. Commummente o acaso suggere as pri-
metras tentativas ; no principio cilas são in-
fructuosas , c ficão ignoradas : depois outro 
as repete , e consegue hum principio de J«C-
cesso , do qual ainda se não falia : hum ter» 
ceiro caminha pelas pegadas do segundo ; 
hum quarto pelas do terceiro ; e assim em 
progressão - até que o ultimo produeto das 
experiências he cxcellcntc , e o único $ que 
se faz. sensível, Não acontece o mesmo na 
origem , e progressos , tanto de huma Arte -
como de huma Sciencia ; os sábios conver­
são . escrevem, Jazem dar ajusto preço às 



(O 
escolhendo , de todas as plantas« que co­
bria© a superfície da terra , aquellas, que 
paredão ter-lhes sido em todo o tem­
po as mais úteis» e necessárias, conhecer 
finalmente a origem do Caríamo, e refe-

fi-

suas descubcrtas » contradizem > e são con-
tradictos 5 estas disputas patente ão osfacfês, 
c veri/icãe as datas. Pela contrario » cs Ar­
tistas vivem ignorados » escuros , e exalo* 
dos ; faxem tudo , levados sempre dê uitc* 
resso > f na/Kd </<r gloria. Ha porém inven» 
fies > ^#É Aicmt familia conserva por secá-
los inteiros, fve transmitindo se de pat/s a 
filhos 9 apcrfciçeão-sc , ow degencrão , re/n 
y«* *e ja/4* precisamente , á fl** Jtf/nftf i * 
<r ^j/c* seja necessário referir tal detcuber* 
ta. Os passos inunsiveit - com que Jiuma Ar-
te caminha até chegar ao cume da perfei­
ção y também confundem as datas. Hum co­
lhe o Cana mo ; outro o macem ; aquellc o 
fia , obtendo no principio huma corda gros­
seira f depoU ham fio . -e por ultimo htm 
panno ; porém de hum prvgresso a outro dis* 
ta hum século inteiro. Finalmente aquelle % 
que levasse huma producçãe desde o seu es­
tado natural até o ponto de hum emprego 
assáz aperfeiçoado , com dificuldade sena 
iesconhcciio ; porque não hc possível achar 
hum povo y que vestido de krtm novo panao* 
não pergunte a quem odt/ua^ porêbi estes 
casos - ou nunca suecedan, ou suecedew rar 
ras vezes. Encycl. Voi. 5- P*^47* 



(7 ) 
rir o modo , porque o gênero^ humano del-
Je se servio desde a sua infância m be hu­
ma emprcza tanto mais difficultosa , quan­
to » os historiadores são escassos em dar-
DOS melhores luzes a respeito desta pkrç-
ta , como porque ignoramos , a queiji ?p 
deva sua desenhei ta , e usos. 

He provável » que esta planta , tendo 
«ido reconhecida, e cultivada muito tem­
po antes da historia , aquellc, cpic primei­
ro escrevesse , julgasse desnecessário (aliar 
de huma cousa já tão conhecida , e tri­
vial. 

Por tanto supponho , ene o acaso , ou 
£ necessidade, estas duas grandes fontes de 
invenção, descub irão aos homens esta plan­
ta ,• tanto commum , como preciosa. O pri­
meiro , que; delia se utilisou , talvez neces­
sitava de hum cordel próprio pa/:i atar hum 
ramo, ou fazer hiun ei ato; achando no 
Canamo a flexibilidade , e força, necessária*. 
Examinou esta planta. Bastou isto » para p 
fazer conhecer 4 sua família , e vi,sial̂ os ; 
todos reconhecerão a utilidade desta pro-
ducção para qualquer sorte de ligaduras. 
Sendo urgente a necessidade .de multipli­
car , e familiarisar huma planta , que pare­
cia tão util , cujtiyárão-na , correndo tal­
vez muitos séculos , durante os quaes não 
se tratou de separar a casca da palha : de­
pois reconheceo-se , que desta separação 
resultaria hum uso mais copsideravel , e 
mais extenso* Agora facilmente se acredi­
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tara f que o primeiro modo de macerar cer­
tamente não foi tão exacto , como o pre­
sente. Sem dúvida » se principiou por fa­
zer cordas ( a ) como ainda até agora os 
pastores fazem nos campos: daqui o passo 
mais natural, que se podia dar, era, ou 
estabelecer cordoarias , ou fiai Io , c depois 
tecello ( 4 ) , e com que imperfeição! Po­
rém como as Artes se aperfeiçoão por de-
gráos , da mesma sorte , que os homens * 
depois de milhares de annos fizerão se bel-
las tcas ; e tão somente pessoas experimen-

; ta-^ 

( O Cannabis sativa planta, magni usus 
in vita , ad robustíssimos funes factitandos. 
D ias cor. L. )• Cap. 14I. 

Utillissima funibus Cannabis • . . Plin. 
L. 19. C. 9. 

CO Sabemos da Historia > que as fabri­
cas de teeer , usadas entre os antigos , erão 
bem dijfcrentes das de hoje : os obreitos não 
estavãa sentados , porém de pé, e quando 
fazião pannos , que tinhão avesso , então era 
necessário andar a roda da fabrica. 

Arguto tênues percurrens pectina te­
las. AEncid. 7. ** 

Homero • Herodoto , e Theophilaeto nos 
certificão , que a ordidura de suas ttas era 
estendida de alto a baixo . e que se trabalha* 
v/i atravessando a trama • que depois se ba­
tia com huma espécie de cutello de pio , co­
me pouco mais ou menos costuma o nossos ar* 
tifices de silhas. 



(O 
tadas poderião distinguir as téas do Ca-
namo das de linho, 

Herodoto . o mais antigo dos Historia-
dores % nos ensina no quarto livro da sua 
Historia > que em seu tempo se cultivava 
na Thracia huma espécie de Canamo , bem 
semelhante ao linho, tão somente com a 
diffcrença de ser seu tronco mais compri­
do , que o do linho : além disto nos asse­
gura ter possuído Canamo cultivado , e sal-
vagem , sendo cada huma destas espécies 
preferível a todas as da Grécia. Os Tbra-
cios ( d ) fazem vestidos de Canamo tão 
agradáveis á vista, como os de linho, os 

, quaes 

(<r) Os Thracios , segundo refere Hero­
doto L. J. , erão a Nação mais numerosa $ 
depois dos índios : sua origem , < nome pro­
vinha de Thiras - seu Patriarcha m filho de 
Japhet : antigamente se denominavão deste 
modo , não somente os habitantes da Thra­
cia , mas também os Gethas , os Dacos , e 
os Mysios : também algumas vezes4 os no* 
mes de Thracia , e Scythia indiferentemen­
te se tomao , hum por outro. 

Nascitur autem apud eos (Scythas) Can­
nabis , Lino similüma , prxter quam cras-
situdine 9 et magnitudine m sed multo quam 
nostra prarstantior , vel sua sponte nascens,. 
vel satã , ex qua Thraces vestimenta con-
ficiunt iineis similüma , quae nisi quis sit 
valde exercitatus , lineasint , an Cannabea, 
non queat dignoscere , et qui non viderit 
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quaes não se podem differençar , huma 
vez , que senão for perito nesta so te de 
obras. 

Se he constante * pelo que acabo de 
referir , que muito tempo antes1 da Era 
Christã , se cultivava o Canamo m tanto na 
Thracia , como na Grécia ( * ) e delle se 
fazião mui bellas téas , he imoosiivel con-
jecturar a razão , porque as oirras Nações 
visinhas , ou aqueJIas , com quem estes po­
vos se correspondião , totalmente ignoravão 
seu uso. Porque causa os Chaldeos, os Ba-
bylonios , os Persas , e os Egypcios não se 
servirão delle ao menos para enxarcias ( i ) 
sendo este o primeiro uso . que natural­
mente se apresenta \ he de presumir que 
estes famosos edifícios tão gabados na an-
tiguidade , ,sem exceptuar mesmo esta so­
berba torre, primeiro monumento da malí­
cia » e industria dos homens , chegassem ao 

seu 

Cannabem existjmet lin êum esse vestimen-
tum ,. Herodot. Melp. pag. 281. edil. gr<ec. 
Lat. Henrici Stephani , ann. 1 $92. 

(tf) O Canamo » que se cultivava na Grc* 
cia 1 oão era tão b<>m , como o da Thracia ; 
porém dclle se fazião cxceUeutes enxarcias9 

como depois veremos % e sem duvida gros­
sos pannos para velas - e outras obras des­
ta espécie. 

(b) Demisit ergo eos perfunem de fenes-
t ra . . . Josfsé C. 2. j£. 15. Esta corda cha­
ma-se na versão Grega aTCçcpríov* 



( I I ) 

seu estado dê perfeição «em o spccorro das 
cnxarcias. 

Ainda que a Escritura Sagrada tão so­
mente falle do linho todas as vezes , que 
se trata depanno, e vestidos t ainda que o 
texto Hebraico não pareça designar o Ca­
namo pelo nome » que vulgarmente lhe da­
mos , depois dos Gregos , e Latidos , não 
he razão bastante , para que os Judeos to­
talmente ignorassem seus usos , e proprie­
dades. O termo híyoy , («} ou limun , de 

que 

( * } X) termo linum , e Kíyoy servia de 
exprimir todas as matérias próprias para a 
fabrica dos pannos, e cordames . somo ex­
plica Roberto Estevão, em o jeu Dicciona-
rio de Liagua ha ma % quando diz híyoy-
fíríò TX TJvécu antiquo verbo quod est te-
neo , quia 'linp omnia tenenUir. ÇitoA/tt^ 
te respeito muitos Authores f, que l/u derão 
nove « ou der, significações diferentes. Por 
esta ratão a palavra Imteum servia tombem 
para significar todas as sortes de tèas j qu# 
«x cortice Jini, Cannabis, aut bis&i -texe-
hantur. 

Linum pro F.ilo. Cels. £,. 7» &• lfr 
Pr© Fune Náutico. Ovid. \. Fast. 
Pro Versículo. Virg. I. Gtorg. 
Pro Vincnlo, Id. $. Aineid. 
Pro Velo navis. Homer. Wad. 
Pro Linteo , in quo dormitur. V . 
Pro Hamo Piscatorum. Id. 
Pi o Fidibu5 tíervorum, fd* 



( I » ) 
que usarão os Traductores Gregos, e La­
tinos , deve considerar-se como huma des­
tas expressões genéricas * de que a Língua 
Hebraica (tf) e Chaldaica também fazia mui­
to uso. 

Na verdade ; os Gregos usavão de hu­
ma espécie de giesta , Spartum cTTapTOr 
( b ) indígena da Hespanha para os usos 

s da_. 

Pro cassibus quibus feras capiuntur. Ov id 
j • Met. 

Hinc lino sparton non quo lintea , aut 
carbasa texerenuir , sed crassius linum f aut 
Cannabim » quo funes tantum torquereritur. 
Ao depois se vera t que a palavra spartum 
também era desta espécie veteribus grxcis 
cixcc^rov dicebatur , id omne , cx quo fie-
rent vitilia » aut funes , aliaque ad ncxum 
idônea , ut sunt linum , Cannabis , Junci, 
Genistte , &c. Vossius , Dictien. Etimol. 

(tf) Os Htbrcos - por exemplo , usavão da 
palavra Baal, para exprimir todos os Déo-
ses » e Deosas. 

(6) In Graecia Sparti copia modo cxpit 
esse in Hispania , neoue ea ipsa facuhate 
usi Liburni, sed hi pletumque naves loris 
suebant. Graeci magis Cannabo , et stupa 
cx erisque sativis rebus a quibus cixxorct , 
sparta appellabant. Aul. GelL L. i | . C. j . 

In sicco praeferunt c Cannabe funes. 
PUn. L. 19. C. a. 

Este spartum , cTtuprOy , fez muita dif-
culúade aos Sábios. Os Authores Gregos , as-
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da Marinha > e calafetar navios , por isso 
que resistia á agoa mais, do que o Cana­
m o , preferindo porém para os demais usos 

as 
—m 

sim como seus commentadores , fcllão de tan­
tos modos , que ainda se duvida , em que sen­
tido se deva tomar, Huns sustentão , que seu 
nome se deriva de Satum, id est sativum, quan­
do pilo contrario Plínio afirma „ que o Spar­
tum da Hespanha sponte nasci , nec seri posso l 
he porém opinião dos melhores Au:hores que es­
te termo tira a sua origem de ffirc/ptiv nec-
tere m et complicare . por isso os Gregos cos-
tumavão dar este nome a tudo , que podia 
fiar-se 9 ou torcer-se. Além disto usavão do 
termo spartum para denominar toda a plan­
ta da natureza do Canamo, assim como os 
Hebreos do termo Linho para significar três 
sortes de cousas , que sempre se confundem 
na Escritura Sagrada ; isto he , Bad. Linum 
muito usado em enxareias , e grossas tias ; 
Sehesch Gossipium mais fino , conhecido al­
gumas vetes pelo nome de algodão , que ti­
nha extracção para os vestidos dos homens 
de consideração $ Buz Byssus mui fino , e 
tão somente applicado para os ornamentos dos 
Padres > e do Templo : não he crivei , qtre 
a Canamo , tão usual entre outras Nações , 
tenha sido ignorada pelos Judios . antes he 
de presumir , que constitue huma das espé­
cies de Unho 9 de que Jallão os dijfcrcntei 
textos da Escritura , quando tratão das tias 
grossas • ou finas . ou dos cordames. A este 
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is cordas deste. Seria possível, que Ni dl-
ve . Babylonia , Memphis, Palmira , Thc-
bas > € outras tantas Cidades célebres , ig­
norassem os usos de huma planta tão ne­
cessária i e usual ! 

Os Romanos faz i ao do Canamo velas, 
e enxarcias para os usos do mar , (*) e 
da terra. Demais tinhão armazéns nas duas 
principaes CiJades do Império do Occiden-
te ; ajuntava se por ordem dos Imperado­
res em Ravenna , na Itália , em Vienna, 
e nas Gallias todo aquelle Canamo » que 
se julgava necessário para a equipagem de 
guerra. Costumava-se dar o nome de Pro­
curador do Linificio das Gallias a todo 
oquelk , que tinha intendencia além dos 
Alpes , e o seu estabelecimento era em 
Vienna. Nos campos , os Lavradores usavfio 
do Canamo para atar os bois á canga ( i ) $ 
e sem dúvida para todos os usos , que di-
zião respeito i agricultura. Além disto sa­
bemos , que fazião pouco uso do linho , 
tendo o ; e Vigenere , em Tito Livio, nos 

as-

respeito veja-se Ezeth. C. 27* *$. a6» ParaU 
%. C. 4. y . 21» ; Cm 15. 3?. 27. &c. ParaU 
C. 2. jfr 24.; C j . tf. 24. Esthcr. C. 2. tf. 
6. ; Cm 8. tf. 2$. 

(tf) Tum maré transilias tibi torta Can-
nabe fui to. 

Ccena sic ia transtro. Pers.Sat $. tf. 146* 
(A) Canabinisque funibus cornua jumetl-

torum ligato. Colameh L. ló . C* z. 
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assegura que se serviSo do Canamo ; tan­
to assim que suas Leis, e A nnaes erão es­
critas em téas. (*) Nada tão com mu m » e 
trivial , como era a applicaçáo , que faziâo 
do Canamo para guarnecer seus theàtros , 
cobrir suas ruas » e praças públicas , seus 
amphitheatros, e torneios, a fim de fazer 
soinbra aos espectadores dos espectaculos. 
Plin L. 19. C. i . 

Marcial nos adverte , que os Roma­
nos usavão também do linho , para a me-
za 9 e que cada convidado ordinariamente 
trazia o seu guardanapo. (£) Logo não ha 
dúvida „ que o Canamo era conhecido pelos 
antigos , (c) e usado na fabrica de tcas , 

e en-

(tf) Licinius Macer auctor est , et in fe­
dere Ardeatino , et in linteis libris ad Mo-
netae inventa . . . . qux si in ea re sit er­
ror , qtiod tam veteres annales , quodque 
Magistratuum libri quos linteos in «de re-
positos Mohetac , Macer Licinius , citat iden-
tidem Auctores . . • Tit. Liv. L. 4* C. 2. e 
i o . 

He no templo de Moneta que tão somen­
te se costumavão guardar os Livros de tias > 1 
que conúrshão os destinos , efatalidades do 
Império Romano. Os Samnites também se 
servião de tia para escrever. Tit. Liv L. 
ao 

(A) Attulerat nemo mappam , dum fur­
te tementur. Mart. L. 12. 

(*) Na continuação desta obra ver-sc-hão 
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e enxarcias , tanto para o mar, (0) como 
para terra , tanto para os exercícios de guer­
ra , como para os da lavoura ; e se a maior 
parte dos Authores se servirão algumas ve­
zes do termo esparto ( i ) para significar 
cordas , ainda quando fossem de Canamo, 
a razão he . porque suppunhão-no hum ter­
mo genérico , que competia tanto ao Ca­
namo , como ao linho , ou a outros se­
melhantes materiaes j (/) todas as vezes, 

que 

as innumeraveis utilidades , que tinha on* 
tigamente o Canamo* 

(tf) Ubi vis magna sparti ad rem nau-
ticam contesta ab Asdiubale. Tit. Liv. 

(A) S par teus general iteT pro quovis fu-
niculo ponttur , sive c sparto nexus sit, 
sive è Cannabe . lino vel aliunde. Atlwu 
L. 5* 

(c) Grasci juncos quippe ipsos, et Ge-
nistas , et quidquid denique ad funes nec-
tendos , etaliquid ligandum verti posset, 
(nrapTOv vocare ; hi autem vocem 'lane 
T̂CotpTOv , de herbis omnibus ad vitilia, 

nexilia . textiliaque aptis usurparunt.. • • 
Salmos. Exercit. Plin. pag. 2. C. 1. , e ac-
creseenta , ex lino Hispânico , quis putet 
rudentes navium tortos unquam fuisse. Nu-
gatur itaque Solinus , nec eném ad id dixit 
Mela. Ex lino tamen armamenta navjum 
et iam olim fuisse , eruditioribus placuKse , 
ibidem notat Piinius , qui versum Homeri 
ita inrerpretabantur > quoniain cum sparta 
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qiie absolutamente se não determinasse à 
significação. Finalmente , quantos conheci­
mentos adquiriríamos a respeito do uso ,• 
que se fazia do Csnamo na China , e Ja­
pão , em hum , e outro herinispherio , se 
acaso nos transmitissem suas historias com 
mais exactidão. 

Lemos cm Kolberi.. que os Hotenttoj-
tes , em lugar do tabaco , servem-se de 
huma planta chamada Dakha , ou com esta 
a misturão, quando sua provisão de taba­
co está quasi a acabar-se. Esta planta, se­
gundo a opinião do referido , be huma es­
pécie de Canamo salvagem , que os Euro-
peos semeão , principalmente para o uso* 

È ' dos 

Jixit significaverit satã. Qu& non intelli-
£o , Guasi necesíe sit cuccpTOv nomine 
hnuníaccipi , quia significaverit satã. An 
non et Cannabis sativa , de qua riícrc-
prx , id est satã , in illo Hrimeri loco pos-
íümus interpretar!. Nugatdr itaquê solinusi* 
ilisi dicamus eum sub matérie rudentum f 
spartum tantum comprehendisse. 

O Esperto de Héspànhe , interpretado Gies-
ta , he huma espécie de juncò , juncurri 
aridi soli » indígena de Carthagena ; sua' 
preparação quasi nada difere da do Cana* 
ivo , tendo o cuidado de o macerar : nasce 
•naturalmente neste terreno % e não se pôde 
semear* Entre os Gregos também tinha v#-
ga outra espécie de jttnco para a factura? 
das enxareias m que tinha o a nome -rcr;frç. 
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dos Hottentotes , Histoire Generale des 
Vovages. L. 1$. HisL Nat. du Cap. tiréede 
IColben 

Posto que o conhecimento da Etimo­
logia do Canamo , não seja á primeira vis­
ta de summo interesse, com tudo julgo ne­
cessário não omittir isto , por isso que o 
meu dever he referir tudo , que ha so­
bre esta píanta. Huns pertendem , que sua 
etimologia se deriva do Céltico Canab (<i); 
outros achão sua raiz na palavra grega Kà-
vva. , ou KavvH ( i ) , originaria do Hebreo 
Kanneh , em Latim Canna f em Francez Can. 
ne; e tanto assim , que a figura . compri­
mento , e grossura de seu tronco he assás 
comparável ao da Canna. Por tanto assim 
como dizemos huma Canna de Assucar , 
huma Canna de junco, do mesmo modo 
se pode dizer huma Canna de Canamo. 
As determinações de cada linçua . em Gie-
go KávvctêiÇ, ou K&V\OL&OÇ , em Latim 
Cannabis - ou Cannabum , em Italiano Ca* 
r\apo f em Hespanhól Canamo , são expres­
sões próprias , e particulares a cada lín­
gua , cuja variedade em nada altera a si­
gnificação da cousa. 

Or-
M 

(11) Pezron. Cannabis , Graecè Kc/vvctCif, 
vel K&vvo&oç, unde et PelgicumKcnnep, 
quasi Kannab, herba est finibus faciendus 
idônea , à lirío et tenuitate , et candore dis-
tans. Est vero KàvvxÊK, Kocyyect 

^4) Vossius. 
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Ordinariamente se distinpuem duas es­

pécies de CanaiiiO , huma salvarem , Can­
nabis silve si ris , outra cultivada. Cannabis 
domestica» Esta ultima se subdivide em 
máscula fructifera , e em fêmea florifera , 
porém impropriamente , porque o termo 
fêmea devia competir antes a fructifera , 
do que a florifera. 

O grão , e a raiz do Canamo salva-
gem assemelhão-se aos do malvaisco ; o 
tronco he menor » mais negro , mais ás­
pero , e seu comprimento he quasi de pé 
e meio ; suas folhas são bem semelhan­
tes ás do Canamo cultivado , porém mais 
ásperas, e mais negras, (tf) 

A raiz do Canamo cultivado tem qua­
si seis pollegadas de comprimento , he es-
branquiçada , lenhosa , única , seu quicio 
entranha-se perpendiculaimente na terra, 
he fibrosa somente em duas linhas diame­
tralmente oppostas , excepro se acha algum 
obstáculo ; ou engrossa á proporção , que 
sustenta maior tronco. Seu tronco he re­
dondo desde a raiz até a primeira ramifi­
cação ) dahi por diante toma huma figu* 
ra quadrangular . na mperficie he arregoa-
do , AO interior tubuloso t além disto h* 
lenhoso , e cuberto de huma casca ver-
deada , e filamentosa , aveludada » e ás* 
pera ao tacto * de distancia em distancia, 

B ii es-

(<0 Nigriore folio, et asperior. PI. L-
ZQ. C. 2}« 



esta casca he sustentada por seis pequeno* 
cravos , que a prendem á Canna , hem 
como acontece em certas espécies de cra­
vos regularmente dispostos sobre a mes­
ma linha de circumferencia , pouco mais, 
ou menos em proporções iguaes. Seu com­
primento , e grossura he indeterminado , 
por isso que varia na razão dos terrenos , 
cultura , climas , e estações. Al?umas 
chegão até a altura de oito, ou dez pés, 
á maneira das arvores (*/); outras porém 
definhão , e difficultosamente medrão, de 
sorte • que apenas crescem até a altura de 
dons , ou três pés » e algumas vezes menos. 

Hum grão de Canamo semeado em 
hum terreno appropriado • ordinariamente 
produz hum tronco mui grosso (A) , du­
ro , ramoso , e semelhante a hum arbusto. 
Se chega ao estado de fruetrficar , çntãa 
seus çrãos são em frande número , e mui-
to boa qualidade ; porém a sua casca , por 
isso que muito dura , e espessa , será pou­
co própria para as obras , que lhe converçi. 
Pelo contrario os grãos plantados , huns ao 
pé dos outros , em huma terra bem ama­
nhada produzem troncos direitos , unkloSt 

_ _ ^ _ sim-

(tf) Quad ad proceritatem attinet Rosta 
agri sabini arbortim altitudinem «quat. 
Plin. L. 19. C. 9. 

(4) 0 carvão desses troncos he muita 
prepriopara a fabrica de pólvora. 
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simplicissimos, mais delgados (tf) , e ten­
ros , cubertos de huma casca doce . fina , 
c sedosa , assás útil para muitos usos. Suas 
folhas, que são pecioladas , nascem duas 
a duas , no mesmo ponto de apego , po­
rém diametralmente oppostas ; são corta­
das em muitos segmentos , estreitas , ob-
longas acabando em ponta , dentadas , ve-
nosas , de còr verde escura , rudes , do­
tadas de cheiro forte > e atordoa dor. 

As flores , que nascem sobre o tron­
co do Canamo . chamado vulgarmente fê­
mea , tem seu ponto de apego nas axillas 
das folhas , sustentadas por hum peduncu-
Jo de quatro cachos dispostos em aspa : são 
despetaleadas , tem cinco estames, com 
antheras amarelladas , encerradas em hum 
calix partido^ em cinco foliolos , còr de 
purpura por fora , e esbranquiçada por den­
tro ; estas flores não tem fructo algum , 
assim como os fructos dos troncos são 
igualmente destituídos de flor. 

Não entrando na indagação da ordem , 
que a natureza segue na vegetação desta 
planta , basta tão somente saber . que am­
bas indistinctamente resultão do grão pro­
duzido por hum mesmo tronco, cuja dif-
ferença nos he indicada somente pela ger­
minação. Não se pôde assignar a quantida­
de , que resultará de huma , e outra es­
pécie pela semeadura , nem ainda a re-

la-

(tf) Quo densior eo tencior...Vlin.L. 19.C.$. 



lação , que tem entre si na fecundação; he 
somente no fim de cincoenta , ou sessenta 
dias, ( t f ) que se pôde facilmente distin* 
guillas ; porém esta observação, té o preseu» 
te, parece ter sido de nenhuma conseqüência, 

Os fructos , que sío em grande número, 
nascem em feixes na extremidade dos tron-

/ cos 9 e ramos: cada fructo acaba em hum 
estilo . dividido em dous no estado de em­
brião , e he cuberto de huma membrana, 
qtic o defende até chegar ao estado de per­
feita madureza} então o pistillo tomando a 
figura de hum grão redondo , obriga a cá­
psula membranosa , que o encerra , á abrir-
se , deixando ver hum grão redondo algun 

tan-

(<i) He quasi impossível as$ignar o tem* 
po . que se gasta em estremar o Caiamo , 
porque pende de muitas circunstancias. Qttan* 
do o Canamo não excede hum pi de altu­
ra ; he sinal , que medrou pouco, e que fim 

cará neste estado de crescimento , sendo al­
gumas vezes causa disto os srrandes calo* 
res , e outros contratempos 5 quando poréni 
chega a quatro , ou cUco pés de altura 
antes da extrema . he claro . que crescera 
depois. O Canamo florifero ordinariamente 
excede ao fruetifero em meio pé. Esta sn* 
perioridaãe , na ordem da natureza , pòie 
**r algum fundamenta , se he verdade , que 
0 pó originaria das flores também fecun­
da o %rão sobre os troncos 9 que o deveat 
produzir. 
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tanto chato , polido , cinsento , luzidio , o 
qual conteiii dentro de hum casulo delgado 
huma amêndoa branca , tenra , doce , oleo­
sa , e quando nova , de huin cheiro for­
te. A esta amêndoa veste huma pellesi-
nha verde , que finda em ponta do lado 
do germe , nella singularmente posto. 

Este grão, conhecido pelo nome de 
linhaça , he útil não só por suas quali­
dades particulares , mas ainda por outras 
communs a quaesquer plantas. Sua sub­
stancia tomada na accepção de semente 
he molle , pingue , oleosa , e gommosa , 
tem a propriedade de fermentar , germi­
nar , e até aquecerrse com huma igual fa­
cilidade ; seus perdis largos . tenros, e fle­
xíveis recebem com avidez as impressões 
do calor, e da humidade > mandadas pelos 
suecos allmentares de huma terra estru­
mada , solta , e bem amanhada ; suas fi­
bras , depois de germinarem com facilida­
de , desenvolvem-se , augmentão-se, e for-
tificão-se j sustentando-as , e conservando-as 
a gomma , único principio da sua união* 
Além das utilidades , que o seu óleo for­
nece á Medicina, também he muito usa­
do para os candieiros, e pinturas grossei­
ras : a massa das amêndoas serve para en­
gordar porcos , e cavallos ; entra na com­
posição do sabão negro tão trivial nas ma* 
nufacturas dos pannos , e carapuças ; e ser­
ve para cUrtir as redes. 

Hum grão de linhaça visto por hum 
mi-
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microscópio apresenta no principio hum* 
epiderme cinsenta , venosa , cujas reparti­
ções são semelhantes a escama. Debaixo 
desta primeira pelle vê-se huma casca es­
cura da còr de azeitona, interiormente 

• 

muito lisa , composta de dou? casulos, 
que abrem-se exactamente pelo meio, co­
mo as de huma noz , cuja sutura he im­
perceptível. Sua amêndoa cuberta de huma 
capa verde contem , á maneira de hum* 
pequena laranja , hum germe allongado 
para hum dos lados , donde vem o ter 
a figura algum tanto chata : levantando-
se esta pequena pelle , acha-se huma ma­
téria branca , formada de duas prominen-
cias unidas á maneira de huma cabeça , 
muito distinctas , que inchão • abrem-se , 
€ sepárão-se , apenas começão a germinar. 
Seu germe redondo • recurvado em toda a 
longitude exterior do grão, debaixo da su­
tura dos dous casulos, acaba em ponta, 
tomando a fôrma de huma cauda , que sç 
entranha pela terra para haver de firínar 
melhor sua r*iz , a outra extremidade do 
germe, occulta* interiormente entre as duas 
prominencias, que o ençerrão, e conser-
vão , tem 4 figura de huma lança (tf) 
$ummamente delgada, donde rebentão as 
duas primeiras folhas , que apparecem , e 
que sem erro poderia suppòr-se verdadei­
ro principio de germinação, e de vida. 

Es-

í. Of) Chama-se cm Botânica Plumula* 
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Estas duas prominencias metamorfoseão-se 
em duas espécies de folhas" (*) espessas , 
e verdes, de figura oval , sem racortes „ 
que servem de preservar , e defender as 
folhas recém-nascidas. 

Toda esta matéria parece muito pin­
gue , e esponjosa ; seus poros são tão 
abertos como os da neve : he sem dúvi-

ída da situação do germe , e flexibilidade 
da substancia , que a linhaça tem mais 
disposição , que outra qualquer planta , a 
aquecer-se • e germinar , apenas he se­
meada. 

A casca , vista no tronco , fôrma huma 
capa verde noiosa , escabrosa , ou espi­
nhosa. Os nós , e espinhos são excrescen-
cias da gomma , que compõe a casca , va­
riando porém os gráos de força , e adhe* 
rencia. Esta primeira gomnm superficial 
serve de apertar entre si as fibras do Ca­
namo , á maneira de hum betume , que 
encerra , defendendo-as das intempéries do 
ar , do pó , e da chuva: lasca-se porém , 
desfaz-se , e quebra-se m quando a casca es* 
tá macerada. 

O lado interno hs apertado, liso, e 
branco , as fibras são muito distinctas en­
tre si , e descobrem-se perfeitamente em 
todas as dimensões m rpacerando-as do mo­

do , 

(a) Os Botânicos chamao folhas semi* 
nãos. 
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d,o, que ensinamos. Ainda que se ignore* 
se o fio existe na planta independente* 
mente das operações da artes ; basta sa­
ber , que o trabalho consiste unicamente 
em alimpallo , e dividillo , separando as 
sedas que çonpõe a casca , e que esta 
espécie de fita he hu na meada natural, 
cujos fios estão unidos simplesmente no 
comprimento , por hu.n humor cujo, 
e glutinoso , que he necessário dissolver, 
e lançar fora , por ser tanto prejudicial 
ao obreiro, corno i obra. Estes fios sãp 
também huma gomma , porém de natu­
reza diversa da gomm superficial , são 
flexíveis, fortes, e resinem ás fricções, 
que a primeira gonma de nenhum mo­
do soí:e. Cada fibra he composta de 
pequenos globos goinmosos , muito del­
gados , transparentes , e brilhantes , quan­
do estão s jífi-ientemente despidos dagom-
ma superficial 9 que os cerca , e cuja 
diferença bem se conhece con o micros­
cópio. Neste estado as fibras do Canamo 

. em nada differem das fibras do algodão, 
e da seda , motivo , porque suppoe-se ho­
mogêneas : a mistura , que^tas matérias 
etperimentao na carda , em que parecem 
idênticas , he ainda huma prova convincen­
te , do qu^ estabeleço. 

Sem diívida achar-se-hião observações 
mais curiosas , e circunstanciadas na maior 
parte do? Authores , qii3 analysárão esta 
planta, se a:aso se orcupassem antes das 

uti-
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utilidades , que fornece ás artes , do que 
das propriedades médicas. 

Plinio nos assegura , que o grão do 
Canamo he desecativo , e diminue a potên­
cia aos homens (tf) , quando o coiném com 
excesso. Pelo contrario fecunda asgallinhas , 
a quem se dá de propósito no inverno , e 
he hum alimento assáz ordinário para as 
aves. Dissipa as flatulencias ; he de difficil 
digestão, e prejudicial ao estômago; pro­
duz máos humores , e causa dores de cabe­
ça (A). Antigamente entrava no número 
dos legumes , que se frigião para a so-
bremeza (c) , delle se fazião pequenos 
confeitos, já para as comoadas , já para 
excitar a beber : porém de presente , es­
te prejudicial guisado foi inteiramente bân-
nido das mezis ; porque aos que o co­
mem em grande quantidade , aquece a 
ponto de occasionar vapores (rf) ; assim 
os Médicos, que applicão a decocção des­
te grão ás crianças epihptica?, loo*e de 
as alliviare n , augmentao , e irrita*) seu 
mal. O sueco (e) , que se espremeo no tem-

po 

(«) Sêmen ejus extin^uere geniturain 
virorum dicitur. L. 20. C. 2$, 

(b) SeJ cum dolore capitis ibid. 
(c)- De Ia Maré , Traite de Police. 
(1/) Gallien , Lib. 7. de Simnl. Medie. 
(e) Succus ex eo verniculo* aurium , 

et quoirunque intr3verit, ejicit. PlUu L. 
ao. •?• 2 j> 
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po de verde > expelle dos ouvidos oi 
bichos , e insectos, que nelles entrão. 
Tomado em emulsfo (a; cura as to«ses , 
ictericia , e gonorrhea ; seu óleo eirra na 
composição das pomadas próprias para as 
bexigas , e tem a virtude resolutiva. 
Tomado internamente , ou applicado ex­
ternamente não tem as qualidades noci­
vas , que se attribuem á planta com as fo­
lhas ; sua farinha misturada em qualquer 
bebida embebeda , e hebeta a todos, que 
delia usão : sabe-se geralmente , que os 
Árabes (A) fazem huma espécie de vinho, 
que embebeda } os homens pobres usão 
do óleo do Canamo para o tempero do 
caldo das pane lias. 

O grão , e as folhas verdes pisadas , 
e applicadas em forma de cataplasmas so­
bre os tumores dolorosos passão por as-
sáz resolutivos , e estupefactivos. O chei­
ro he summamente forte , e embebeda» 
He opinião quasi geral, que a água , em 
que se macera o Canamo , he hum vene­
no mortal , para os que o bebem ; pode 
ser: porém o que o vulgo conta dos ma­

les 

(tf) Acha-se em muitas Authores , que 
gabarão seus cjfcitos. Vede Emulsio Can-
nabina ad Gonorrhxam de Doleus Emuler 
IVlichaelis , et Minschit. &c. 

(A) De Lamare. Trait. de Pol /L. $. tit. 
2$. aonde cita Simeão Sei lei de aliment. 
facult. C. Apitii, de re culinar. 
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les causados aos peixes dos rios (tf) , e tan­
ques , onde se macera o Canamo, não 
merece credito , porque he sem dtWida 
falso. Os peixes são amigos desta plan­
ta , e a procurão ; e se por acaso acon­
tecem alguns accidentes , tão somente pô­
de ser em alguns reservatórios , onde a 
água ficando estagnada , emprenha-sc do 
sueco do Canamo , e fornece em muita 
abundância aos peixes hum alimento de­
licioso , cujo excesso he sampre nocivo. 

O que Plínio diz a respeito da grande 
virtude , que o Canamo em fusão tem 
de coagular a água ( A ) não 'deve admi­
rar todas as vezes , que se attender á 
qualidade , e quantidade da gomma , que 
ajunta todas as fibras desta planta, e que 
a compõe : he por este motivo , que se 
dá a beber ás ércas para lhes concertar 
o ventre. A decoeção do Canamo verde 
com o grão , depois de bem espremido o 
bagaço , expelle os vermes da terra , sd-
bre que se lançar , e todos se servem or­
dinariamente deste expediente , para os 
apanhar , quando necessitão. 

Mar-

(tf) A ordenonca das águas - e florestas, 
sobre este artigo , parece ser de pouco fun­
damento. 

(A) Tantaque vis ei est , ut aquae in-
fusx eam coagulare dicatur , et ideo ju-
inentorum alvo suecurrit pota in a quam. 
JP/jn, L. 20. C. a j . 
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Mathiolo suppõe , que também pode 
ter a virtude de lançar fora do corpo 
as fombrigas. Os bois* e cavalios, que 
tem fluxo do ventre , costumãp bebel-
lo , e sendo toda a substancia do Ca­
namo rommosa , não admira , que tenha 
a propriedade de adstringir o ventre, eo 
tornar menos lubrico 5 esta he a razão , 
porque o pó de suas folhas tomado em 
bebida he remédio para as desinterias, e 
o do Canamo , que os obrehos respirão 
na acção do trabalho , lhes difficulta o ex­
ercício dos pulmões , e os torna quasi 
sempre asmaticos. 

A raiz (tf) cozida na água , e posta 
em cataplasma irollifica , e adoça as arti­
culações dos dedos , que se deslocarão. 
He mui bom remédio na gota , e outras 
fluxões , que sobrevem ás partes nervosas, 
musculosas , e tendinosas. Serena as in-
flammações ; resoKe os tumores, e cai-
los , que sobrevem ás juntas. Pilada , e 
triturada com manteiga em hum almofa-
riz , quando he fresca , e depois applica-
da sobre as queimaduras t mitiga infini­
tamente as dores, huma vez, que se .te­
nha o cuidado de a renovar. O sueco , e 

o 

(tf) Radix contractos artículos emollit, 
in aquà cocta ; item podagros , at simiks 
impetus: ambustis cruda, illinitur, sed s«-
pius mutatur , priiisquam arescat. P/i/f. L. 
20. C. 2j. 
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6 cozimento desta raiz tem também a 
virtude de expellir os bichos do ano dos 
cavallos. 

O tomento (a) , que a roupa larga de si, 
e principalmente aquelles , que dão as velas 
dos navios , he de muito uso na Medici­
na ; accrescendo a isto o terem as cin­
zas destas velas a mesma virtude . que a 
pedra calajninar , ou thutia. (A) 

Depois de ter referido tudo , o que por 
minhas indagações pude colher da histo­
ria natural do Canamo , e das utilidades , 
que os antigos delle tirarão » resta tratar 
do objecto mais interessante, que he a 
cultura. 

A terra destinada para á plantação c?o 
Canamo deve ser a melhor possível , ou 
esteja próxima(c) á casa» oü aò longo de 

hum 
* i 

• T ~ — I I I I ^ I • _ 

(<?) Repertaque Lintcorum Ianugo , 
e villis narhim waritimarum maxiir.e , in 
magno usu Medicinas e s t , et -cinis spodii-
vim habet. TUn, L. 19. C. 1. 

(A) Os metaes achão-se em três estcdos 
fiattvo , sahno , e mineralisado ; quando o 
zinco se acha no estado de cxido , que per* 
tence á divisão salina . dão-lhe os Chtjmi-
cos o nome de pedra calaminar : a tuthia 
porém he o oxido de zinco separado pela 
fusão das minas de chtwlo , < depois su~ 
bhmado nas chaminés das fornalhas, «oii-
de se deposita em crusta cinzenta. T. 

( O At pauper rigui custos Alabandicu* 
horti 
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hum regato , ou fosso , com tanto quo 
não seja sujeita a inundações. Para a fer­
tilizar , não se devem poupar estrumes* 
nem trabalhos. Por tanto he necessário es-
itrumalla todos os annos , e para mais pro­
veito , antes do trabalho do inverno, a fim 
de que os estrumes se consumão, e mistu­
rem mais intimamente com a terra , a qual 
prenhe por este modo dos novos saes apro-
veitar-se-ha mais das influencias desta es­
tação , e fixará mais commodamente os saes 
voláteis do ar , dos quaes ordinariamente 
abunda o inverno. 

De todos os estrumes usados na plan­
tação do Canamo , o de pombo, ou ou­
tro qualquer bem attenuado he o único, 
que se deve empregar antes ào ultimo tra-> 
nalho ; assim como se pratica em muitos 
lugares com successo.) Nos paizes, em que 
as terras são fortes, he costume ordiná­
rio estrumar as terras já lavradas depois 
do Outono. Deste modo a terra acha-se 
mais solta , âo que quando he simples­
mente trabalhada «As neves, e chuvas, 
que as terras embebem durante o inver­
no i t os gelos ordinários desta estação» 

amor-
« Í M I 

,< 

Cannabias nutrit silvas, quam commodanos-
tro 

Armenta operi ! getavis est tutela , sed ipsis 
Tu licet iffmonios includas retibus ursos 

, Gratius in Cyneget. v, 46. < 
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amortecem- na * por assim dizer * como acon­
tece a huma pedra calcarea , e a destor-
roão de tal modo, que no mez de Feve­
reiro não se faz mais , do que ajuntalla 
por meio de huma lavoura prompta , e 
fácil. Então todas as suas partes , e mo­
léculas mais tenras achão se summamente 
divididas, soltas , e vivificantes. 

De resto diversos terrenos exigem di­
versos modos de os preparar» e he da in* 
specção dos homens mtelligentes substituir 
em cada lugar os melhores methodos aos 
máos usos , que até o presente terião sub­
sistido. 

O Canamo he huma destas plantas » 
que a natureza , assim como a fez neces­
sária , da mesma sorte a fez commum , e 
própria a todos os terrenos, e a todos os 
climas. He verdade , que os paizes extre-
mos?mente quentes são-lhe pouco accem-
modados ; porém como esta planta gasta 
muito pouco tempo em conservar-se na 
tetra , por pouco que os homens nella 
possão habitar , assanta-se que poderião 
cultivar o Canamo. As estações chuvosas 
serião muito appropriadas para o semear , 
e quando elle chega a ponto de poder eu-
br ir bem a terra , os orvalhos abundantes 
destes paizes bastariío unicamente para o 
conduzir ao estado de perfeita madureza. 
De certo não chegaria a tanta altura , co­
mo nos climas temperados , ou mais frios % 
porém talvez fosse de hum melher uso. 

G Nós 
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Nós experimentamos, que nos climas 

temperados , taes como a França , o Ca­
namo cultivado nas Províncias Meridionae* 
he de melhor qualidade , do que he, o 
que se onttiva nas Províncias Septentrio-
naes , aonde as terras são gordas » e mais 
frias. 

No Norte da America , e da Europa, 
a cultura do Canamo he muito proveito­
sa , e he costume ordinário exportallo pa­
ra Inglaterra, Hollanda, e França, coirt 
pezo , e detrimento dos nossos Lavradores. 
Seria impossível achar o meio de os ani­
mar « e multiplicar ! Que paiz , melhor do 
que a frança, (tf) está no pé de se en­
tregar a este gênero de cultura, e de o 
aproveitar í Todas estas Províncias produ­
zem Canamo muito bom , è longe de nos 
utilizarmos, do estranho , deviríamos pôr-
mo-nos no estado de d vewder. Gurenna, 
L&nguedoc , Provença , Delphinado , Aü-
vergne , Bour*o>nha , e Berri tem Canamo 
de excellente qualidade , e tfio somente 
lhes falta aperfeiçoar a cultura , e prepa­
rativos. 

A primeira, e mais imporfânte desta* 
lavoura* . deve ser antes do Inferno. Psra 
este fim huns s*rv*m-se dfc charrua > outros 
da enxada ; ainda que este ultimo modb 

he 
, r ' " " — • • í . i • m a • 

(tf) O Concelho promulgou acórdãos a cs* 
te respeita em Dezembro de 1719 , em Maio, 
e Junho de 1722 , que seria bom examinar. 
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he sem contradicção o melhor, por isso que 
he mais profundo , e deixa a terra mais 
solta. No principio (tf) da Primavera , dis-
póem-se por meio de novas lavouras , a 
-rpceber a semente» de maneira que não 
reste torrão de terra por cultivar, e toda 
a terra semeada fique tão solta * como a 
.dos canteiros de hum jardim. 

De todas as sementes do Canamo são 
^preferíveis as da^ltima colheita , cwn tan-
4o que o grão seja bem limpo , e grado. 
O grão de dous annos não seria tão bom, 
e o de três annos, ou mais , menos , e não 
germinaria todo» Não se deve semear nem 
muito junto, ntím muito largo ; ^A) por­
que hum , e outro excesso he sujeito' a . 
inconvenientes inseparáveis, Com tudo he 
ainda mais damnoso semear muito junto ; 
.porque , além da perda da semente, que 
se teria podido poupar. o grão , que chu­
pou huma grande pirte dos iitceos para 
germinar, e sahir fora da terra , não acha 
huma quantidade sufficiente , que o con­
duza ao estado de perfeita madureza ; en-

C ii tão 
* ^ ^ » ^ * - » • ^ p w y p - » • •' • ' • " • • • f ^ t 

(tf) Deindc utilissjpia fpnibus Qapmbis 
.seritur a favoni*a* . - Plin L. 19. C.9. 

(A) He impossível dar regras geraes» 
porque pendem da qualidade da terras , id° 
Canamo , a que varia sempre ; tão somente 
pode-se estabelecer de certo , que he m? 
commum scmealla mais espaçoso que # tri* 



tão hum grande número de pés , mak 
morosos na vegetação , fica como suffoca-
do (à) pelos outros , e se a plantação *e 
conserva illesa , definha ao menos por fal­
ta de alimentos , e o Canamo , que pro* 
duz , he falto do comprimento , e força, 
que teria , *se fosse semeado mais largo. 

As primeiras sementeiras quasi nunca 
se principião antes do mez de Abril (A)» 
e as mais tardias não passão do fim á& 
Junho. A diversidade dos terrenos em hu­
ma mesma Província , assim como a mu­
dança das estações são causa desta diffe-
renca. Este intervallo he muito necessário, 
tanto porque dá a facilidade de semear 
duas ou três vezes , como porque diffe-
rentes accidentes fazem perder as primei­
ras sementes. Com tudo , os primeiros se-, 
meados ordinariamente nascem mais bellos» 
se os gelos , ou calores os não opprimi-
rem no principio da germinação , e cresci­
mento. Os primeiros dias , que acompa-
nhão a germinação desta planta , são or­
dinariamente os mais críticos ; porém tam­
bém , em pouco tempo , adquire bastante 
força para arrostar com os acontecimentos 
desastrados , que sempre sobrevem. Huma 
não aturada chuva , antes, e depois da 

se-

(tf) Quo densior eo tenuior. Plin. Los. 
cit... 

(A) Hoc tempore Cannabum seris. Pai* 
ladius L. j . C. 6. 
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sementeira » he muito vantajosa ao Ca­
namo. 

Depois de a semear , he necessário en­
terra lia , ou com a grade - se a terra for 
lavrada , ou com a charrua » ou com o an-
cinho , se for amanhada á mão , porém 
depois de bem cuberta a semente, não se 
deve perder de vista a plantação , em quan­
to a semente não brotar. As aves , e os 
pombos principalmente, devem-se de con­
tinuo evitar. Ainda que elles não esgara-
vatem , e não offendão os trigos nova­
mente semeados , e bem cubertos, he d« 
temer , que facão ao Canamo , apparecen­
do á flor da terra no principio da germi­
nação ; quando pelo contrario os outros 
grãos ficão encerrados , e occultos ; assim 
os pombos vendo de longe este grão re-
cemnascido , e já patente , arrancão-no f 
e tudo perece. 

Pode se dizer * que he o único cuida­
do , que requer a sementeira do Canamo, 
desde a plantação até á colheita. Aquel-
las , que estiverem ao longo de regatos , 
e rios , ou cercadas de algum fosso , po­
dem rcgar-se , quando a falta de agoas for 
extrema. Nos paizes em que a situação 
permitte , faz-se por immersão : estes tra­
balhos , e cuidados do Lavrador são sem­
pre mui vantajosos , e por fim bem re­
compensados. Quando o grão foi semea­
do muito distante hum doeutro, ou por 
algum accidento as hervas são numerosas» 

e in-



e incotnníodão Ò Canamo , he necesiarfo 
unicamante arrancadas, para que não se-
jão prejudiciaes ao mais. 

No fim de Julho , os troncos j que dío 
flor » e impropriamente chamados fêmeas» 
trincipiao a amarcllar por cima , e a em­
branquecer no, pé , a Aor cabe , as fo­
lhas murchão » e he hum signal ordi­
nário da madureaa perfeita. Então arran­
ca-se (o) pé por pé t e fazem-se pequenos 
feixes , que se deveráõ arranjar por ordem 
á borda do campo , tendo o cuidado de 
igualar os pés do mesmo comprimento, 
principalmente do lado da raiz : depois he 
necessário evitar a deterioração dos pés, 
que ficão , e que ainda hão de fructificar. 
Este furto feito com precaução dá novas 
forças á planta restante : não somente es­
ta espécie de monda desonera a terra de 
hum gr3nde número de pés , que lhe chu-
pavão os suecas alittiefttares , que mutua­
mente se prejtidicavão » e suffocavão ; mas 
também he Hum bem para aquelles , que 
ficão , levantando , e movendo a terra , 
que os cerca. 

Em alguns lugares , depois de atar oi 
feixes com pés de Canamo ruins , he cos­
tume expcllos ao Sol , a fim de enxugar 

• as 
• — ' — • — - -

(jo) Seria nocivo deixallos por mais tem­
po ; porque , além da prejuízo cansado «o-
outros , serião inúteis , e perderiãv » seccans 
do » sua forca , e qualidade. 
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as folhas antes «d^maceração ( ^ , e depois 
de bem seccas , ellas cahem por s i , tsma-
gando-as contra hum muro » contra huma 
arvore , ou contra a teria ; porém este me-
thodo não he o melhor : porque além de 
multiplicar os cuidados , e trabalho do La­
vrador » expõe o Canamo a muitos acci-
dentes , quando a estação, he chuvosa. A 
agoa , que cahe sobre o Canamo , antes 
de estar secco , o enverdece , enche de mar 
lhas , e por fim o torna negro. Poder-se-
hia evitar este inconveniente , lançando 
xnío do seguinte methodo , que parece pre-
ferivel. Quando o Canamo está perfeita­
mente maduro , qualidade essencialmente 
necessária , he preciso macerallo ao sahir 
da terra ; porque então sua gomma , estan­
do ainda em huma espécie de fusão , he 
mais prompta , e mais fácil de dissolver-

se 

(tf) Rouir. Alguns derivãa esta pafovre 
de Ros , porque em alguns lugares he usual 
orvalhar o Canamo para o macer ar. Em bai­
xa Latinidade , dizia-se Rohiare em lugar 
de rouir , e Rathorium em vez do lugar , 
onde se macera o Canamo. Da cange. Na Or­
denação do Imperador Frederico ; que com-
piem o titulo i%y do Livro III. das Consii» 
tuiqies da Sicilia , chama-se jCannabum ma-
turare , macerare , diluere aqua «ubigere. 
Outros persuadem-se , de que a palavra rouir 
provem da còr roxa » que o Canamo adqui­
re neste *per*$fo 
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se (tf). Então bastão quatro dias para o 
macerar ; quando pelo contrario procede* 
se á mace ração depois de secco , op pondo 
a gomma maior difficuldade á dissolução, 
são necessários oito e dez dias , e algu­
mas vezes mais , conforme as estações. 
As agoas quentes acederão a maceração, 
e as frias retardão. 

Todas ás pessoas, que se oecupão da 
cultura do Canamo , ordinariamente não ig-
norão o modo de o arranjar na agoa , para 
o macerar. O costume he cubrillo de palha 
para impedir as immundicias , mettello de­
baixo de agoa até sinco, ouseis pollega-
das, carregando-o de madeiras > grossas pe­
dras , e de outros pezos convenientes. 

Por senão ter indagado a causa phisica 
da maceração (A) , seguirão-se abusos ^cu­

jas 

(a) Como , tfs operações são tanto melho­
res , quanto são mais perfeitas , seria bom 
cortar as duas extremidades do Canamo , e 
principalmente as raites , que só servem de 
destruir o resto da es topa do Canamo. 

(A) Muitos julgarão . que a operação da 
maceração era , indistinetameme , hum prin­
cipio de podridão de toda a planta , neces­
sária para romper mais facilmente a cana 
do Canamo \ porém esta opinião não parece 

justa : a cana despedaçar-se-hia , ainda que 
não fosse macer ad a ; porém a es tapa , o a 
casca não se tiraria com tanta facilidade pe* 
Ias razões . que apontei* <Çem ejfeito, fique 
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jas conseqüências se ignoravao. A macera­
ção do Canamo sendo huma dissolução de 
certa quantidade de gomma, que une to­
das as fibras de Canamo entre si , e de ou­
tra , que as une á palha , não he indife­
rente observar » onde , quando , e como se 
executa esta dissolução. A agoa mais bella, 
e mais clara he sempre a melhor. Alguns 
fazem huma espécie de fosso á borda de 
hum rio , aonde a agoa sendo ordinaria­
mente tranquilla , e mais quente , fermen­
ta mais commodamente , e penetra com 
mais promptidão os feixes de Canamo , que 
se macerão. Basta , quando se tira do fosso, 
levallas á corrente d(v rio , para lhe tirar 
toda a gomma , elodo, que a infesta. O 
Canamo macerado nos rios he sempre mais 
branco , e de melhor condição. O máccra-
do nos fossos , tanques • ou reservatórios , 
cujas agoas estão inficionadas , e estagna­
das - tem sempre má cor - hum cheiro des­
agradável , vem carregado de muita immun-
dicia , e soffre não pequena perda no tra­
balho; 

De qualquer modo , que esta operação 
se faça , he claro , que o Canamo está suf­
icientemente macerado , quando a casca se 
despega facilmente da palha , ou cana ; o 

que 

o Canamo alguns dias mais , ou menos de­
baixo da agoa , a diferença na cana he nul-
Ia ; porém he muito sensível, c de muita 
conseqüência na casca* 



( 4 * ) 
que se experimenta , arrancando alguns pés 
para exame. Seria prejudicial deixar o Ca­
namo por muito tempo a macerar; por­
que as fibras da casca , entre as quaes a 
separação fosse immensa por causa de hu* 
ma illimitada dissolução da gomma , nas 
terião bastante consistência para resistir ao 
esforço preciso, que tem de soffrer no ac« 
to de as espadellar , ou tasquinhar - e a 
maior parte ficaria misturada com a palha, 
com que foi pizada 

Por tanto hc necessário deixar o Ca­
namo dentro da agoa o tempo preciso, 
para separar exactamente , e sem perda a 
casca da cana. A mesma precaução se terá 
a respeito do Canamo fructifero , o qual 
ordinariamente fica cinco , ou seis semanas 
na terra depois da primeira colheita , pa­
ra adquirir huma perfeita madureza. Alguns 
tinhão pensado, que esta demora prejudi­
cava de algum modo a planta ; a casca ama­
durecendo , adquire a força f e resistência 
conveniente á sua natureza , e he preferí­
vel f principalmente para a fabrica dos cor-
dames , que não precisão ser muito fortes, 
nem muito sólidos. 

Nas primeiras semanas (tf) de Septem-
bro , ou antes, quando a semente está bem 

for-

(t f ) Sêmen ejus cum est maturum ab 
«quinoxio autumni defringitur , et sole , 
aut vento , aut fumo siceatur. Plin. L. 19. 
C. 9. f 
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formada, madura , e quasi a cahir , ar-
ranctvse o Canamo , como na primeira co­
lheita , e dispoem-se em feixes. Em certos 
lugares , para completar a madureza do 
Canamo, eajudallo a sahir mais facilmen­
te de suas túnicas, he costume fazer na 
tementeira , de distancia em distancia , fos­
sos redondos, de hum pé de profundidade 
sobre dez , ou doze de circumfeiencia. Póe-
se nestes fossos os feixes de Canamo, che­
gados huns aos outros , de maneira, que 
o grão esteja por baixo , e a raiz por ei* 
ma. Conserva-se depois neste estado com 
laçadas de palha , e cerca-se este grosso 
feixe de terra , que se tinha tirado dos 
fossos 9 para que as cabeças do Canamo 
sejão bem suffocadas. O calor da terra, 
e a humidade das folhas excitão huma es­
pécie de fermentação , que apodrece ai cá­
psulas do Canamo , sem arruinar o grão. 
Por tanto he necessário não o deixar por 
muito tempo neste estado , porque então 
tornar-se-hia peco, e não serviria mais pa­
ra sementes. I « 

Em outros lugares, os Lavradores con-
tentão-se com fazer seccar as cabeças do 
Canamo , e tirar o grão , sacudindo-o em 
hum panno, ou em hum lugar plano, e 
feito para este fim , aonde o grão mais 
maduro, e de melhor qualidade cahe *, pa­
ra servir á próxima sementeira : aquelle , 
que não pôde sahir na primeira operação, 
tira-se por meio de hum instrumento den­

ta** 
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tado , chamado sedeiro, da figura de hum 
ancinho , sobre os dentes do qual se pen* 
teião, ou sédão as cabeças do Canamo des­
te modo ; as folhas , e fructo são arranca­
dos promiscuamente j ajunta-se em hum 
monte , para deste modo os fazer fermen­
tar alguma cousa ; cxpóem-se ao Sol, e 
depois de seccos , bate-se , e separa-se a se­
mente , passando-os por hum crivo. 

Este segundo grão não he de tão boa 
qualidade , como o primeiro ; por tanto ser­
ve tão somente p3ra delle se fazer azei­
te , e para alimento de aves domesticas, 
como gallinhas , &c. Segundo os princípios 
acima estabelecidos , penso que seria mais 
uril passar no dito instrumento todas as 
cabeças de Canamo , apenas colhidas; e 
separar , quanto for possível , o melhor grão 
do medíocre , depois de o ter deixado fer­
mentar no monte. Feito tudo isto . mace-
rar-se-hão na agoa os feixes de Canamo do 
modo , que já se explicou ; tendo além 
disto o cuidado de escolher para este fim 
bellos dias, logo que o tempo, e as cir-
cumstancias pennittirem ; de resto , todas 
sabem fazer seccar o Canamo depois de 
sufficientemente macerado , e o quanto he 
interessante conservallo em hum lugar sec* 
co , até chegar o tempo de o espadellar . 
ou tasquinhar. 

liem longe estou de condemnar o me. 
thodo de tasquinhar o Canamo muito usa­
do em furnas Pxovincias . huma vez , que 

se 
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•se pratique com a attençáo necessária ; por 
quanto he muitas vezes preferível ao de 
espadellar , cujos inconvenientes , e abusos» 
brevemente se farão conhecer. 

Nas Províncias , em que as colheitas do 
Canamo são abundantes, e o povo laborio­
so , geralmente tasquinhão todo o Catia-
mo. Para este effeito, faz-se preciso , que 
esteja assnz sècco , e que as canas saião 
desta operação inteiramente* quebradas , e , 
se he possível , como redmidas a pó. As 
«fibras do Canamo pizadas por este pri­
meiro trabalho perdem a gomma mais gros­
sa , dividem se , afinão-se , e adoção-se ; e 
-se esta operação he bem feita , como já 
a vi practjcar (tf) , a separação da estopa , 
e da cana não soffre perda alguma , an­
tes resultão grandes vantagens para os obrei-
ros , que a empregão. 

Antes de tasquinhar o Canamo , he ne­
cessário desecallo , para isto usão alguns 
de fornos particulares , ou públicos com as 
precauções , que esta operação exige; ou­
tros o seccão sobre algum muro apartado 
das casas , ou em algumas cavernas , feitas 
de propósito para este fim , expostas ao 
meiodia , abrigadas do Norte , debaixo de 
huma rocha , ou simplesmente cuberta de 
pedras seccas , ou de pedaços de páo cheios 

de 

(n) Em muitas partes do baixo Berri, 
Argis , Busançois , Azay » Martiiai, &e, 
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de terra, conforme o uso» e commodida-
de dos lugares. 

Este lugar , chamado pelos paisanoi 
Haloir , isto he , caverna, aonde se seca 
o Canameo antes de o tasquinhar, ordina­
riamente tem nove até dez pés de pro­
fundidade, seis até sete de altura, c cin­
co aic seis de largura : a quatro pós aci­
ma do foco, e dois da entrada, põe se 
três varaes de madeira verde - de huma, 
ou duas pollegadas de grossura , que atra­
vesso a caverna de huma parte á outra, 
e nella se encra*ão. Estende-se sobre es­
tes varaes o Canamo , que, se pertende en­
xugar ; huma pessoa cuidadosa o deve en­
treter continuamente em hum fogo lento 
cie cannas , acautelarçdo , que a chama, 
que se eleva , não queime o Canamo, 
principalmente quando já tem passado al­
gum tempo depois da introducção do Ca­
namo na caverna. Além disto terá o cui­
dado de revolver o Canamo» de tempos 
em tempos • a fim de que haja de sec-
car igualmente .̂ m todo seu comprimento» 
e espessura , e a medida , que tirar o en­
xuto para tisquinhar , lançará novo. Será 
desnecessário dar a descripção da grama-
deira , ou Casquinha , instrumento conhe­
cido tanto pelos Lavradores do Canamo , 
como pelos que o não são ; por quanto 
em caso de necessidade ppíe-se mandar 
vir dos lugares, em que he usada. Este 
instrumento composto de duas peças de 

pá<*. 
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páo he de hum preço muito medíocre j 
e o obreiro, que tiver hum por modelo » 
estará no estado de o subministrar a hu­
ma Província inteira. 

Basta ver huma só vez tasquinhar o 
Canamo , para logo saber toda esta ope­
ração. O homem . ou a mulher, que tas-
quinha (porque em muitos paizes he tra­
balho de mulheres) toma na mão esquer­
da hum feixe de Canamo , e na outra o 
tenaz superior da gramadeira. Introduz se 
o • Canamo dentro dos dous tenazes , e le­
vantando , e abaixando o tenaz fortemen­
te , e muitas vezes , quebrão-se as cannas 
seccas debaiso da casca , que as cerca; du­
rante este trabalho, as cannas ficão como 
reduzidas a p ó , e são obrigada» a deixar 
a estopa t a gomma mais grosseira cahe 
á maneira de farello , e a mais fina voa , 
como pó. Depois de ter bem tasquinha-
do metade do feixe de Canamo , faz-se o 
mesmo á outra metade , que estava segu­
ra pela mão , e wão se deixa , senão de­
pois de ter igualmente tasquinhado o fei­
xe inteiro. Feito isto • estende se sobre 
buma meza , ou sobre a terra ; e quando 
se tem dous arrateis de Canamo tasqui­
nhado , faz se hum molho , que se dobra 
em dous , torcendo o mal , e dá-se a este 
molho o nome de caudas de Canamo , 
ou de estopa bruta ; deste modo, os pés 
do Canamo ficão também divididos, como 
as cabeças» « não caução mais' tão gande 

per» 
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perda ao obreiro , que delies se serve. To­
dos os pés de Canamo , que compõem o 
feixe apertados pelo meio na mão , con-
servão , quanto he possível, seu compri­
mento natural , o esta primeira preparação 
o dispõem , mais do que o Canamo lira-) 
po , a receber as outras operações do pen­
te. Huma mulher pode tasquinhar vinte 
até trinta arrateis de Canamo por dia, o 
que he de muita utilidade , para os que o 
cultivão. 

Aquelles, que te.n bastante paciência, 
e descanço para espadeilar (r>) , são obri­
gados a a juntar os pés de Canamo hum 
apps dos outros , a esmagar a canna , e dts-
pegar a estopa é passando por entre os de­
dos : este trabalho he tão, srçnples , e fá­
cil , que os meninos o executão também, 
como os de maior idade 5 os velhos, e 
valetudinarios podem igualmente occupar-
se neste gênero de trabalho : nisto ordi-
nariamente se gastão os serões ( b) , ou 
instantes perdidos , se he , que os ha. Es­
ta occupação he particularmente própria dos 
pastores , porém não se pôde conceber, 
como homens robustos, e laboriosos , a 

quem 

(A) Acredito , que somente se deve es,pa* 
dellar o Canamo mais grosso f por quanto se* 
ria mais penoso , e dijficil tasquinhallo. 

(ft) Ipsa Cannabis vellitur post vinde 
miam , ac Jucubrationibus decorticata putr 
gattrr. Plin. L. 19. C. 9. 
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quem nunca faltão trabalhos mais lucra-
tnos » e úteis , possão racionavelmente 
encantar-se com este gênero de occtipa-
ção. 

Além da perda de tempo , e gastos , 
que soffrem aquelles , que dfto o seu Ca­
namo a espadellar , ficão ainda por soldai1 

muitos inconvenientes á aquelles , que 0 
comprão , e que o empregão. O Canamo 
espadellado ordinariamente cor.seiva grossas 
patas da pai te das raízes , cujo pezo he útil 
ao vendedor , e m-uito prejudicial aos inte­
resses do comprador ; a gomma , e immun-
dicia , que contrahio nas agoas soididas , 
e 'encharcadas , ein que se macerou , fi­
cão constantemente pegadas^ e Jargão de 
si na officina , em que se trabalha , hum 
pó mortal , o qual não só damnifica con­
sideravelmente a saúde do obreiro , mas 
também a bolsa. 

Demais, o Canamo espadellado nem 
sempre se separa em todo o comprimento : 
muitas vezes he necessário romper a Can­
na para tirar a casca ; o fio curto mistu­
ra-se com o comprido, e esta desigualda­
de he também prejudicial : os pés meio 
rompidos , e tsn,abados, que se compre-
hendem no feixe , dão estopas de hum uso 
muito medíocre. Finalmente, hum, e ou­
tro methodo he sujeito a inconvenientes , 
e vantagens, a coinmodidades, c abusos; 
* he dos homens sensatos, e econômicos 
•scolhcr aquelle, que lhes paieccr melhor, 

D ccn-
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conforme os tempos, lugares, e circuns­
tancias. 

Se até agora fallei do Canamo, como 
de hum fructò da tei ra , ou como de hum 
producto dos suores > e trabalhos do agri­
cultor , resta-me ainda tratar das qualida­
des , que fazem hum objecto considerável 
de commercio , dos diversos usos nas artes, 
e da variedade quasi infinita de utilidade 
em todas as sortes de manufacturas. Os 
prejuízos herdados de nossos pays , assim 
como o antigo modo de trabalhar o Ca­
namo , nos expuzerão a muitos erros. O 
Canamo de melhor qualidade quasi sempre 
era rejeitado , e o de menos boa , debai­
xo de apparencias enganosas , ordinariamen­
te era preferido. As qualidades de duro, 
de grosseiro, de elástico, injustamente se 
lhe atribuião , e nossa ignorância acerca de 
suas melhores propriedades era a única cau­
sa f porque o desprezávamos. 

A variedade dos terrenos , das estações, 
e dos climas , como já dissemos , tem mui­
ta influencia na qualidade desta planta, 
como em todas as outras producçóes da 
terra. Os Canamos das terras fortes , par-
dilhas . seccas , solta*, e areeritas, ordina­
riamente são os melhores ; os dos climas 
quentes , e temperados são preferiveis aos 
dos paizes frios. O Canamo da Bretanha (a), 

.por 

(a) O Canamo de Bretanha he melhor, 
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por exemplo» he de melhor qualidade » 
que o de Ri?a , e inferior ao de Guien-
na, ícc. Finalmente ornais maduro he ii> 
contestavelmeme preferível ao arrancado 
fora de tempo, cuja casca verde, herba-
cea , tenra , e fácil de romper-se , não ad-
quirio força sufficiente , e por isso dá es-
topas de muito má qualidade , para o 
trabalho. Por tanto he da obrigação da-
quelles , que commercião em Canamo , e 
que delle se servem , saber seu paiz natal. 
Na escolha desta mercadoria não se deve 
somente attender á cor ; porque he muitas 
vezes effeito das asoas sórdidas , e enchar-
cadas , em que se macerou ; a còr natural 
do Canamo he branca , como as minhas 
experiências demonstião, e a única quali­
dade, que absolutamente se deve procu­
rar , he a força. Experi/nenta-se , fazende 
esforço para romper alguns pés com as 
mãos , quando falta a liberdade , e tempo 
para experimentar huma amostra , antes de 
o comprar. De resto , deve haver grande 
cautela , em que não seja molhado . ou 
húmido ; porque além da perda , que cau­
saria no acto de o trabalhar, de certo aque-
cer-se-hia , e apodreceria nos armazéns, em 
que se acondicionasse. 

Depois ae certos, quanto he possível » 
da boa qualidade do Canamo, que quere-

D ii mos 

que o do Norte, assim pensão , as que deh 
le se servem. 



( J * ) 
mòs comprar » resta nos ainda examinar, 
se as balas , ou molhos estão misturados 
com malvados feixes Se Canamo, estopas, 
ou outras matérias inúteis. Também nós 
não devemos enganar com o muito compri­
mento do Canamo ; porque acontece amiu-
dadas vezes , que o curto resiste tanto, quan­
to o comprido, e muitas vezes mais. De 
todos os cheitos, que o Canamo pôde ter, 
deve se temer o de podridão , porque he 
signal certo , de que todo está inficionado; 
e he o maior defeito , que se pôde impu­
tar ao Canamo. Além disto he igualmente 
essencial acautelar a podridão , e a humida-
de ; porque o Canamo quanto mais secco 
está , tanto mais facilmente se despega , ou 
lasca a gomma , t este he o motivo, que 
obriga o Canamo velho , quando está bem 
acondicionado , a dividir-se com maior fa­
cilidade , do que o novo ; por tanto , ainda 
que pareça duro , e grosseiro . não deve ser 
rejeitado , sem hum exame mais circuns­
tanciado. O Canamo não somente pôde ter 
toda força , e solidez desejada , mas tam­
bém por nossos trabalhos pôde adquirir a 
doçura , e flexibilidade necessária a todos 
Os usos , para que se destinar. 

Ainda que os obreiros, até o presente, 
na fabrica dos fios, e tcas tcnhão^dado a 
palma ao Canamo ílorifero • pôr ser natu­
ralmente mais delgado , mais fraco , e mais 
isento de gomma , do que o fructifero, 
nem por isso he menos constante , que es­

to 
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te seja também próprio, huma vez que 
esteja bem preparado , e que para as cor-
doari?s com justa razão se anteponha ao ílo­
rifero. He incontestável , que o antigo me-
thodo de esmagar >( espadellar , e assedar o 
Canamo era incapaz de produzir a mesma 
mudança , e effeitos, que a nossa prepara­
ção. Por falta de reflectir bastante sobre 
as conseqüências da primeira maceração • 
julgava-se impossível substituir-lhe segun­
da , e o Canamo huma vez molhado não 
parecia ter mais algum uso. 

Os antigos, aquém até aqui imitamos» 
e copiamos em todas as operações ordiná­
rias do Canamo , contentavão-se com esco­
lher o Canamo mais imcerado , e mais fra­
co para a fabrica de pannos finos , e o 
mais comprido , e menos macerado para 
cordas grosseiras , e outra* obras desta es­
pécie (tf) • Acreditavão. que estas largas 

fi-

(*) Além do uso , que antigamente ta 
fazia do Canamo para tèas , fios , e cordas* 
fabricava-se ainda quantidade de obras de 
grande consumo , como Jios , redes , Unhas 
de pescadpres , e laços para caça. Optima 
ajabandica plagarum prxcipue usibus. P/i*. 
lá. 1Ç. C. 9. ; cordões, silhas - escadas , pon* 
tes y calçados , vestidos , capacetes , escudost 

cota de armas , umas k quartas , cestos , c<r« 
bos i e apprestos de navios , como se pode vèr 
em Artlo Gellio , Çolumclla , Catão , Hesy-
chio » Plinio 9 Tito Livio , Xenophonte , Ci-
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fitas, que formão a casca, erão huma es­
pécie de tecido, no qual as fibras longitu-
dinaes erão unidas entre si por pequenas 
fibras transversaes, e que era necessário rom­
per as ultimas , para obter a separação das 
primeiras. Que moendo , e esfregando o Ca­
namo lie que se podia conseguir esta di­
visão. Que as fibras transversaes cedião mais 
commodam *nte ao trabalho , por serem mais 
fracas , e que as longitudinaes somente con-
servavâo sua força , e comprimento, Para 
este effeito , depois de atar, sacudir - ou 

es-

neg , Pollux , Catullo , Acuo , Paulo Egiae-
te , &c. Depois destes ainda não multipli­
camos muito seus usos » com a factura de 
papel , e papelões - cujo consumo hè assaz 
grande: ha razão para crer , que a impe*' 
netrabilidade das couraças , cscudçs - e ca* 
pacetes feitos de Canamo preparado com vi* 
nagre , pendia da natureza desta planta -
cujos effèitps reconhecemos no papel l quan-
dv se diz , que huma bala , ou espada não 
tem jbrça para passar multai folhas de pã* 
pet juntas. Muitos Authores assegurão , que 
se usava do^ Canamo , e Unho crü , sem ser 
macerado , id est non maceratum - não si* 
mente para a factura das cordoalhas , como dix 
Plinio , fiKies excrudo sparto , porém mes­
mo de pannos , linteum crudarium , id est 
ex crudo lino , vel Cannabo factum. Ms* 
çhvlius , Pollux » Galenus , Aetius, Paúlus , 
Mtsy^hkiSi 
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espadeflar o Canaíno , conforme o uso dos 
lugares , pilava-se dentro de, hum grosso 
gral de madeira com malhos da mesma na­
tureza , guamecidos'de huma chapa de fer­
ro em huma das extremidades , cuja figura, 
e utilidades são geralmente conhecidas. 

Em alguns lugares , em vez de pilar o 
Canamo , costumão passallo por baixo de 
huma mó de pedra em bum moipho fei­
to á maneira dáquelles , em que se fabrica 
o óleo de noz , ou de linhaça. Esta opera­
ção , que vulgarmente se chama malhar 
Canartoo , consiste em compnmillo por to­
da a parte , e em forçar , por este modo , 
a divisão das fibras pela separação de hu­
ma parte da gomma , que as unia. Sacode-
se o Canamo » e move-se muitas vezes , 
para que receba diversas impressões do ma­
lho , ou mó durthte esta primeira prepa­
ração j porém não basta isto para ficar nò 
estado de ser empregado na factura das 
cordas , ainda as mais grosseiras. 

Todos sabem , quanto este primeiro 
trabalho he duro , c penoso aos pobres 
obreiros , que a elle se applicãó, e quan­
to o pó , que respirão , he prejudicial á 
saúde , e ainda á vida. Com tudo ,. a pezar 
de tantos custos , e fadigas , o Cinamo ex­
ige outra operação não menos trabalhosa, 
que se chama assedar. Os pentes usados 
para este fim yarião de grandeza , figura;, 
e grpssura t segundo os diferentes lugares, 
e belíeza das obras, que se per tendem ; po­

rém 
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Vém em toda a parte , o modo de o tra? 
balhar , e o fim proposto he o mesmo. 

Não me occuparei em descrever estes 
pentes (a*) conhecidos , e usuaes em todos 
os paizes ; he fácil vellos » segundo as pro­
porções tiradas com a ultima exactidão , no 
terceiro volume da Encyclopedia , pag. 154 
art. Canamo. Certifico , que fiz , quanto pu­
de , por inserir neste breve tratado , tudo, 
que tivesse relação com o objecto , que 
pertendia tratar ; e como este breve tratado 
será de mais fácilv, e multiplicada venda, 
<\o que esta immensa collecção , honro-
me 9 e regozrjo-me de espalhar por toda a 
parte as luzes adquiridas , posto que dis­
corde sempre em certos princípios O meu 
methodo inserido no artigo estopa faz co­
nhecer tanto o zelo, como o desinteresse 
dos Editores, que trabalhão no decurso da 
sua obra , não só por instruir , mas tam­
bém por enriquecer o publico. *_ 

Portanto a separação das fibras do Ca-
pamo em todo o comprimento , que so­
mente tinhão sido divididas em certas dis­
tancias pela mó , ou pilão, he o dever 

do 

(t)"7?i pentes , de que usavão os anfigvs\ 
tinhão 09 dentes reeurvados , á mane ira de 
a^zoes y quando pelo contrario o$ nossos os-
tem d irrito* , e postos perpendicularmente m 

Et ipsa tamen pectitur ferreis hamis, ^do. 
nec omnH membrana decorticetur. Plin. L 
19. C 1. 
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do assedador. Os dentes do pente tirão hu­
ma parte d& gomma „ que se reduz em pó ; 
e levantando , e rachando de novo os pés , 
cm que se encravão, acabão de separar as 
fibras humas das outras. O Canamo adqui­
rirá tanto mais doçura , brancura , é fineza, 
ou para o fabrico das cordas , ou pannos, 
quanto mais se repetir esta operação , prin­
cipalmente sendo vos pentes já grossos, )ÍT 
finos , já mais finos. 

He deste modo , que o preparavão os 
antigos (a) ; este methodo passou delles 
a nós , e ainda hoje está em voga , para 
melhor se verificar a perpetuitfade dos usos , 
e abusos. Desta maneira o Canamo » pre­
parado para cordas , conserva ainda huma 
dureza , e gomma , que as faz inflexíveis, 

gros-
4 

(<F) Nostro more Cannabis , aut linum 
vulsum siccatur , in aquam mergitur , et 
maceratur ; deinde tunditur , mox pectitur, 
postea netur t ultimo texitur , textum que 
adhuc flavum est donec frequentibus lo-
tionibus , et aspersionibus aquae candofem 
sibi conciliet. Ars est quippe , qua candor 
illi quaeritur , *ed detexto tantum et jam 
linteo ; crudariam telam vul?o dicrmu* , 
qu* postquam detecta est lotionem lixi-
vam , non est experta , sirmli*"er et cruda-
rium filum , quod a nctu lixivo lavacro 
maceratum non fuit. • . Salmas f exercit, 
Pllupag. 76J.. 
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grosseiras , e pouco próprias para as mano­
bras. Aquelle porém destinado para a fa­
brica de pannos , dá hum fio de ruim cor, 
rude, e sobre maneira cheio de gomma, 
a ponto de não poder $er empregado, 
sem o lexiviar muitas vezes. He muito dif-
ficultoso embranquecer as tcas fabricadas, 
e só depois de bastantes mezes de traba­
lho , e fadigas he » que chega a adquirir 
huma brancura assáz defeituosa. 

Será desnecessário referir mais os in­
convenientes deste antigo methodo; as ex­
periências repetidas desde a minha nova 
descuberta , e as reflexões por elle occa-
sionadas libertarão dos antigos prejuízos a 
muitas pessoas, tanto distinctas, como in­
struídas , em quem não fazem mossa os 
erros populares. Convencidas tanto pela 
justiça de seus raciocínios , como por suas 
próprias, experiências , publicarão , susten­
tarão , e defepdérão a bondade do meu mê  
thodo contra a obstinação do vulgar , que 
não está no pé de. conhecer estas verda­
des ; mostrarão a necessidade , que as fi­
bras do Canamo tinhão de ser lavadas , e 
purificadas para haverem de fazer hum bom 
fio , e bello pannp ; a necessidade , que ti­
nha ala mais fina de expurgàção , e alirn-
padura de toda , e qualquer sordidez , que 
a iuquinasse , para haver de ser fiada fina» 
e de receber os apprestos necessários ao fabri­
co dos bellos estofos. 

Como isto até o presente se ignorou , 
por 
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por isso será daqui em diante o principal 
objecto do restante desta obra. 

Depois de ter por muito tempo refle-
ctido sobre os diversos meios de alliviar , 
e tornar menos penoso o trabalho do Ca­
namo aos obreiros , depois deter reconhe­
cido no Canamo qualidades admiráveis, que 
ninguém aproveitava , observei mais , que, 
sendo a maceração ordinária do Canamo á 
dissolução de huma gomma tenaz , e natu­
ral á planta, de quem he o único susten­
to t bastava tão sómentjs para esta primei^ 
ra preparação deixar macerar o'Canamo, 
segundo a proporção da abundância desta 
gomma , e sua adherencia ; e que , depois 
de chegado o tempo próprio para o espadel-
lar - ou tasquinhar , parecia assáz conve­
niente dar-lhe huma segunda^ maceração 
para adoçar esta casca , que fica ainda du­
ra , elástica , e pouco própria para a refina-
dura. Assim , pelos differentes exames fei­
tos á vista , e por ordem de IYI. Dodait , 
Intendente do Berri , achei finalmente o 
meio de restituir ao Canamo fácilmen-
te , e sem gasto todas as qualidades natu-
raes a elle, e cujo uso ainda senão conhe-
cia. 

A agoa , que á pouco teve a proprie­
dade de separar a casca da palha, ou can­
na , também divide sem trabalho , e sem 
risco , as fibras humas das outras pela to­
tal dissolução da restante gomma, Para es­
te efjeito reduz-se o Canamo , que se per-

ten» 
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tende metter dentro da agoa , a pequenos 
feixes de hum quarteirão , ou perto disso ; 
dobráo-je pelo meio , torcendo os mal, ou 
atandò-os com hum cordel fròxo > e forte, 
para com commodidade os volver dentro da 
agoa , sem os misturar. Depois de impreg­
nados estes feixes da necessária agoa, he 
preciso introduzillos em hum vaso de páo, 
ou pedra w como he costume metter o fio 
de molho em huma tina. Enche-se o dito 
vaso de agoa , aonde reside o Canamo por 
alguns dias , a fim de se humedecer . quan­
to basta , para facilitar a dissolução da gom-
ina. Três , ou quatro dias são sufficientcs 
para esta operação j e,se fosse possível com­
primir cada feixe de Canamo , e esfregar 
movendo o na agoa , de continuo renovada, 
de certo obter-se-hia huma dissolução mais 
prompta i e vinte e quatro , ou trinta hpras 
bastarião para esta operação. 

Humedecido , que seja o Canamo • e 
quasi de todo livre da gomma mais gros­
seira , he necessário tiraüo feixe por feixe, 
torcdlo , e lavallo ao rio , para o expurgar, 
quanto he possível , da a?oa lamacenta , e 
gommosa, de que he inficionado. Depois 
de suficientemente lavado , he preciso ba-
tello , não muito , sobre huma taboa , a fim 
de dividir todas aqueüas partes , que ficas­
sem ainda por desunir. Feito isto , estende-
se *obre hum banco de madeira forte , e 
sólida , cada feixe de Canamo molhado, de­

pois 
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pois de desatado o cordel 0 0 - Rasga-se 
em toda a extensão com o curte de huma 
pá ordinária de lavandeira , até que as pa­
tas , e cabeças mais grossas fiquem assáz 
divididas. He desnecessário bater excessiva­
mente cada feixe'; porque as fibras , que 
se achassem muito separadas , e enfraque­
cidas , tornar-se hião por esta causa inca­
pazes de resistir ao pente , attenção esta » 
de que somente a experiência pôde fazer 
conhecer a necessidade, e conseqüências. 
Ha mesmo razão paia acteditar . que dei­
xando o Canamo por muito tempo den­
tro da agoa , a fim de obter somente pe­
la dissolução a divisão das fibras , seria ab­
solutamente desnecessário batello ; -porém 
a diversa qualidade dos Canamos exige . 
que se reflicta , se se deva , ou não , tomar 
este partido. Quanto mais prompta for a 
operação , tanto menor risco terá o Cana­
mo : e até se acredita , que huma longa 
estada na agoa dissolveria totalmente as fi­
bras , e as reduziria á pura gomma. Esta 
observação conduz a muitas reflexões so­
bre tudo, que diz respeito a cordas , pan-
nos, e papel , que neste lugar terião tal­
vez parecido de muito longo detalhe. 

Acabado este momentâneo trabalho, 
que 

1 1 , i - , . . . 

(ei) Experimentei que . huma vez , quo 
se tivesse o cuidado de torcer o Canamo , 
era mais commodo não o pòr de modo , que 
te não pudesse misturar* 
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que com tudo he o mais longo , faz-se 
preciso tornar a lavar na agoa correntfe ca­
da feixe, pegando o ponta por ponta, no 
fim do que já he visível o successo , que 
se pode esperar. Todas as fibras do Cana­
mo batidas do modo referido dividem-se 
na agoa, lavão-se »-e apartão-se humas das 
outras com tanta perfeição , como se já 
tivessem sido assadadas. Quanto mais rá­
pida , viva, e clara he a agoa, tanto mais 
se embranquecem , e purificão as fibras. Lo­
go que o Canamo está assáz claro , e to­
talmente expurgado de immundicias , tira-
se da agoa , torçe-se , abre-se , e póem-se 
sobre hum varal ao Sol, a fim de perder 
toda a humidade , e enxugar-se. 

Nesta segunda maceração , póde-se ain­
da usar das lexivias ordinárias de cinzas 
(<i) , ou feitas de propósito, ou aprovei­
tando aquellas, que são tão triviaes na la­
vagem da roupa. Pelas diversas experiên­
cias feitas por mim, f e pelas observações 
de muitas pessoas igualmente occupadas des­
te objecto» conclui, que a gomma do Ca­
namo , que antes se tinha lavado , não he 
prejudicial á roupa branca , com que se 
acha misturada $ que bastaria somente lan­

çar 

(*) O Canamo herbaceo , verde , adquire 
na lexivia a maior perfeição possível ; por 
tanto he quasi desnecessário batello % por­
que sejaz branca sem Jadiga » e sem »<r-
dd. 



( 6 ) ) 
çar no fundo da tina huma camada de boa 
palha i que tenha perto de duas pollegadas 
de espessura , para filtrar - e purificar a 
agoa do lodo * e gomma , que contivesse. 
Por meio desta fácil precaução , os saes 
da lexivia assim desunidos exercem toda a 
sua força de affinidade sobre o Canamo, 
ou roupa molhada pela agoa , de modo que 
não fica mancha alguma. He evidente a ra­
zão , porque o calor da agoa » e o alkali 
das cinzas accelerao a dissolução mais prom-
ptatnente , do que a agoa ; porem nem por 
isso será menos necessário bater o Canamo » 
que ficar por dividir , e lavallo ao menos 
pela ultima vez em huma agoa corrente , 
e clara , a fim de o expurgar de todo da 
agoa da lexivia , e da gomma. 

Além destes dous methodos , que já 
forão approvados , e praticados em muitas 
Províncias do Reino , achei, .que ainda se 
podia resumir muito o tempo das opera­
ções necessárias ao branqueamento do Ca­
namo. As objecções t e questões , que fi-
zerão numerosas pessoas i minha memória, 
cuja execução parecia tanto diflficil,como 
incommoda , me obrigarão a mostrar-lhes, 
que se não he commodo reduzir exacta-
mente a papel as operações mais simples, 
ao menos era muito fácil fazellas perceber, 
praticando as huma só vez em sua presen­
ça. Fiz vér em muitas Cidades do Berri f 
que bastavão duas horas para lavar , e bran-
quear o Canamo tanto no Inverno » como 

no 
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no Estio t principalmente 9 se se tem á mão 
algumas fontes » cujas agoas são ordinaria­
mente quentes no Inverno (u) . 

Deste modo , eu forneci no espaço de 
doze horas , quando muito', Canamo bran­
co , preparado , e fiado com toda a perfei­
ção , de que era capaz* 

Sendo o calor absolutamente necessá­
rio á dissolução da gomma , da i.ual se per-
tende expurgar o Canamo , he muito mais 
conveniente esperar huma bella estação, 
a fim de não desgostar , e cançàr os obrci-
ros , que acharião mui penosa huma obra, 
que os obriga a metter sempre as mãos na 
agoa fria * e gelada , ou que desprezarião 
talvez , por esta causa , abrumas das prati­
cas essencialmente necessárias ao bom suc-
cesso. 

Por tanto aquelles, que quizerem ex­
perimentar promptamente^ dous , ou três 
arrateis de Canamo , dividi lios-hão em pe­
quenos feixes de duas onças , e molhallos-
hão em huma quantidade sufficiente de agoa 
quente » porém com tanto que a mão a 
possa sofFrer. Depois de estar durante o 
tempo de meia hora dentro da agoa , pe­
gar-se ha em cada feixe para o torcer, 
espremer , e volver na agoa, do mesmo 

mo-

(<i) Pela mesma razão , a agoa dos rios 
he mais útil no Estio, que a das Jantes , 
por isso que esta» cm tal estação » he mui* 
tá fria. 
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modo, que as lavandeiras praticao no èn^ 
saboado das peças depanne , a fim de que 
senão misturem , ou rompão. 

Acabado este primeiro trabalho , a agoa 
fica sórdida espessa , e impregnada de gom­
ma ; por tanto muda-se para segunda a*oa 
quente, obrando sempre do mesmo modo, 
depois para terceira, e assim por^diante, 
até o Canamo ficar suficientemente bran­
co, Se , depois destes três banhos , restarem 
ainda algumas fittas largas , e por dividir» 
será necessário batellas levemente com hu­
ma pá para as separar. 

Feito isto , lavar-se-ha o Canamo ntf 
agoa corrente de hum rio , para lhe tirar 
o restante da gomma. Deste modo, as fi-r 
bras do Canamo , bem como outros tan­
tos pes de seda , sepárão se , dividem-se r 
purificão-se , e se embranquecem 5 por quan­
to a gomma , que era o único principio 
da sua união , era também o de todo , e 
varias cores , que tinha : resta agora tãa 
somente seccallo , como acima explicamos. 

Depois de bem secco . dobra-se com 
cuidado , torcendo-o mal , a fim de .evitar 
a mistura dos fios , e neste estado entre­
ga-se ao official , que o prepara , para lhe 
tirar o de menor qualidade , ou a estopa (<?). 
Então he supérfluo massallo como antes. 

E Es-

(n) Bem longe esta da verdade , o que* 
disser . que as operações acima numeradas-



( 6 * ) 
Esta obra antigamente tão custosa pelo tra­
balho , que requeria , e tão perigosa pelo 
pó mortal , que o obreiro respirava , será 
huma profissão mediocreinente penosa. Káo 
serão necessárias máquinas para evitar aos 
obreiros as fadigas , e perigos deste traba­
lho ; porque notar se-ha daqui em diante-
amassallo com facilidade , e a assedallo. 

Es-

são muito longas , de muita despeza . e tra^ 
balho. Seria melhor dizer . que , amo são 
novas 9 estranhão-se por falta de habito ) 
porque , comparando-as com os cuidados , íra-
balhos , e gastos , que o povo com paciên­
cia tolera por habito , por exemplo , quando 
fabrica o pão em sua casa , então ver-se-ha 
com evidencia, que não poderá atlegar ou* 
tra razão mais , do que o uso. Considere-se^ 
por hum momento o tempo , que se gasta 
em comprar o trigo , em moello , depois em 
acarreta lio , e finalmente o tempo, que ex^ 
*ge ° fabrico do pão , ou no campo , ou na 
Cidade j então ficará fora de toda a diípi* 
da t que tudo isto requer hum tempo cbtr* 
sideravel, que desvia das outras occupaçèct 

f aquelles , que a esta se emprega o , que os 
obriga a despender . e quasi sempre os de*m 

arcanja. Se se der crédito ao calculo feito 
por hum hábil homem . o' total da perda , 
que resulta da compra do triga 9 e fabrico 
do pão pelos particulares , monta em todos 
os ànnos a quarenta e hum milhão seiseca* 
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Esta operação he tanto mais cómmó-

da , quanto mais doce he a matéria para 
"o trabalho , e quanto menos pó nocivo 
exhaJa ; neste caso a perda he nulla. Es­
ta ultima batedura serve Unicamente de 
dividir segunda vez as fibras do Canamo , 
que se tornarão a a juntar, quando pe en­
xugarão , meio este, pelo cual se toina bran­
co , doce % flexível , se dando o próprio pa­
ra receber todas as preparações do pente. 
Se a operação for feita por pentes finos , 
o Canamo , lavado do modo referido , da­
rá estopa capaz do melhor fiado, em na-

E ii da 

tos e sessenta e seis mil seiscentos e clncocp* 
ta libras de nossa moeda , que o estado peu~ 
poria y se este trabalho fosse unicamente *fc-
positado nas mãos do padeiro. Nesta perda 
não entra o gasto Jeito em lenha m que he 
Muito considerável , quando cada hu-pi he 
obrigado a accender seu forno. Não entra 
também a perda particular • que pende dg 
mao Jabrico do pão em comparação daquct-
te , que Josse bem acondicion/tdo , bem cozi­
do , e comido no tempo tnais proveitoso á 
saúde. Com tudo a pezar das diferentes rpc* 
rações , que proponho a respeito do Canamo , 
rejeita-se % ou despreza-se , as que eu aca* 
bo de narrar • arruinão • e nem assim o po* 
vo as tarça , antes as aproveita ; tanto pô­
de a força do habito , e do prejuízo no vnfr 
go _ e na ignorância ! 
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da inferior ao mais belfo linho , e forne­
cerá hum terço da estopa muito boa. 

0>a esta estopa , antes hum objecto 
de desgosto, a que era costume vender a 
alguns ordoeiros a libra por dous soldos, 
e seis dinheiros , he hoje , por huma no­
va operação hum objecto de maior utili­
dade, bardando-a como lã , obtém-se hu­
ma matéria de suficiente fineza , medul-
losa , e branca» da qual * até o presente , 
ignorava se o usa. Neste estado não só-
mente he applicavel ao fabrico de cadar-
ços, que , em muitos casos, excederão aos 
ordinários ; mas também pôde fiar-se , e 
dar muito bom fio (<?). Além disto pôde 
misturar se com algodão . seda, 13, e pel-
lo , e o fio, que resulta destas d;fferentes 
misturas , por suas infinitas variedades , dá 
matéria a novos exames mui interessantes 
ás artes , e mui úteis a toda sorte de ma-
nufacturas. 

Poder-se-ha tingir (&) o Canamo assim 
pre-

(<r) He sabido , que o fio fabricado com 
as estopas - pôde perfeitamente servir para 
méchas das velas de cera , e de sebo. 

(£) Plínio nos assegura , que no seu tení» 
fo jã se tingião as têas da mesma sorte, 
que. as drogas , de cores vivas ; que Ale 
xandre Magno , em huma acção attentada 
contra os índios , pt*ra os apanhar de sú­
bito , fizera tingir as velas , e aprestos dos 
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preparado , como se faz i seda , a lã , e 
ao algodão , tingir , digo , de vermelho , de 
azul , de amareilo . e de outras cores con­
venientes ás obras , que se houverem de 
fazer. Então teceberá, e conservará com a 
mesma facilidade os matizes , de que se 
usarem no fabrico dos estofos , pannos , 
vestidos , ornatos , tapecerias , bordados , e 
móveis de toda a espécie. 

;,A principal vantagem >^que o Canamo» 
destinado a estes usos, terá sobre a lã , ca-
darco , e algodão , he o poder empregar-se 
sem o fiar , e ainda sem o assedar. Não 
seta sujeito á traça , como a lã , e a bel-
leza , duração , e módico preço desta ma­
téria o fará prefeiivel a outra qualquer. 
Os diversos exames feitos neste gênero 
não deixão dúvida alguma sobre a bon­
dade do ?uccesso, 

As misturas , que se fizerem , serão 
tanto mais apreciáveis , quanto mais dimi­
nuírem a matéria de mais preço , e mais 

ra-

navios. As velas do navio , em que se saU 
vou Cleàputra com Marco Antônio , em o 
Cabo Figo de Albânia , erão tinas de còr 
de purpura. Os mesmos pann*s , com que 
se cubrião as ruas , as praças públicas , 
e theatros 9>crão tintos de vermelho , axul 9 

e outros cores de preço . confirme a m*-
gmficencia , e riquezas » dos que davão- as 
festas. 
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rara, em que as estopas se incorporaram* 
Finalmente teremos o lucro , e satisfação 
de achar huma planta , que se dá tambenf 
em nosso paiz , o meio de indemnisar me­
nos» ou ainda dispens*rmo*nos de huma 
parte das producçóes, que somos obriga» 
dos a tirar rodos os dias em grande des-
peza das regiões estranhas , e mais len-
ginquas. (a ) 

Já 

(0 ) Em o Canamo preparado achamos» 
clén da seda , pêlo . lã , e algodão , hu­
ma matéria até o presente não existente no 
commercio , ey fabricas , e que pode vir à 
ser muito útil. Misturado em lã por exem­
plo » meio por meio , he de grande intercs+ 
se nas fabricas de çaraouças , e pannos de 
lu t que em nada diferem dos feitos si 
C/om lã f ainda a mais perfeita. A estopa 
misturada com algodão faz também têas, 
estofos - e ainda espécies de cubertas , que$ 

por sua brancura • doçura , fineza , e ou­
tras qualidades , poderão ser preferíveis át 
que verfendiao imitar-se* 

Também não du\>ida , que se possa em* 
pregar na fabrica de ehapèos, por quanto 
não será dificultoso Jazer filtros % mistu* 
ranJo 0s com a lã reservada para este uso. 
Delia sè farão vestidos de caça , e para 
us tropas ; calções , mochila , cubertas do 
meia próprias para fogo f e escrita , e quan-
tidade rft? outras obras ordinariamente de 
p<lle , c que cusíão muito cara. 
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Já se der ao a muitas Cidades do rei­

no algumas misturas , por se nos pedir , 
cuja vista excitou tanto a admiração, co* 
mo a approvação das pessoas mais intel-
ligentes. 

A meu ver . ainda se não numerarão 
todas as combinações, que podem aug-
mentar os usos do Canamo pelas differen-
tQs fôrmas de que he capaz» Os pànnos 

fei-

Etn huma palavra as estopas , pelas dif* 
fcrentes combinações - adquirem a natureza , 
c propriedades das matérias , com quem são 
susceptíveis de liga , e o preço deltas </<-
minue tento , quanto as matérias são mais 
caras , mais exquisitas , e raras. 

Não entraremos em maior detalhe ; es* 
tos observações , par isso que nos são pétr* 
iiculares > serão sempre limitadas , e im­
perfeitas ; porém as idéas propostas recebe0 

râõ facilmente a forma , e extensão convc" 
mentz das luzes , e experiência daquelles % 
que estiverem atesta do commcrcio , efa­
bricas. Tão somente podemos certificar , que 
inserindo nas manufacturas , e commercio es­
ta quinta matéria ( Canamo preparado} que 
se poderia suppòr creação nova , he nào só* 
mente ajuntar huma quinta ás quatro , que 
ha tanto tempo se conhecem ; porem , para 
me servir de termos Mathcmatiees , he ain­
da elevar cada huma dcllas muito acima da 
quinta potência. 
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feitos de Canamo preparado do modo men­
cionado gastarão pouco tempo nas prepa­
rações do branqueamento (ai) , e o mesmo 
fio ( i ) não necessitará de todas as lexi-
vias apontadas. 

As velas serão menos rijas , e pizadas, 
as cordas mais flexíveis , e fortes, e as 
operações muito mais promptas. 

Estas mesmas descubertas trouxerão a 
pós de si outras, e obrigando a pensar, 
que a quebra a mais grosseira do Cana­

mo , 

(a ) Lemos em Plinio , que antigamente 
usava-se de huma espécie de dormideira no 
branqueamento das tias . . • . Est et inter 
papa vera , genus quoddam quo candorem 
lincea praecipue trahunt. • • Plin. L. 19. 
C. 1. 

Se nos faltar a conhecimento desta es­
pécie de dormideira • da qual Plínio nos as* 
segura , antigamente usara no branqueamen* 
to dos pannos , acautelaremos esta perda • 
servindo-nos para isto da castanha da In» 
dia , cuia preparação não he de gasto » 
nem dijficil. Como este frueto he geral em 
todos os paizes, poder-se-ha experimentar 
do modo * que ensino em o fim desta obra. 

(£) Ad veteres cannabem , aut linum 
iterum in filo polibant , et silici crebro 
illi debant cum aqua , textumque riusus 
clavis sundebant... Sal mas, exerçit. PU 
pag. 7 6 $ . 
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mo, e o cisco das officinas » em que se 
trabalhava , continhão ainda huma matéria 
preciosa » que ordinariamente se lançava 
no fogo » ou monturo ; por isso que se 
ignoravão os usos ; a qual , para ser de 
summo interesse nas fabricas de papel , 
(*) necessita de ser pizada , esfregada , e 
lavada na agoa. As experiências feitas pró-
vão , que pôde vir a ser hum dos obje-
ctos mais importantes. 

Á vista da relação , que acabo de fa­
zer da natureza , e propriedades do Cana­
mo , fica evidente , que os Lavradores não 
aproveitão todos os lucros , que podem 
tirar da prática destes novos methodos. 
Se elles se applicassem á cultura do Ca­
namo i e aperfeiçoassem os apprestos , 
que recursos não acharião nestas occupa-
ções tão lucrativas , e fáceis? Consideran­
do-o tão somente em relação ás suas qua­
lidades mais communs , não se reconhece 
ser hum dos gêneros de primeira necessi­
dade ? Seu consumo , e usos estendem-se 
quasi a todos os usos do commerco , e da 
vida? Não ha estado algum, condição^al-
gdma , que delle possa dispensar ! O cul­
tivador mesmo he o piimeiro , que se ser­
ve , e com elle se veste . e de todos os 

seus 

(<?) Junto a Toulon ha hum moinho do 
papel , no qual á muito tempo se aprovei* 
tio as pontas das cordas. 
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seus trabalhos he o único fructo , que 
conserva. Por necessidade o cultiva , e por 
necessidade o guarda. Ha neste gênero de 

cul-

0 0 Quaesivit lanam , et linum , et ope-
rata est consilio manuum suarum... Anti­
gamente entre os Hebreos , Gregos , Roma­
nos , e quasi todos os outros povos , todas 
as mulheres fazião panno , € estofos. As KaU 
nhas , e Princezas não se envergonhava o des~ 
ias occupações , que estão hoje nas mãos dos 
mais vis artistas. Via-se Bethsabée , consor* 
te do Rei David , que. cuidava seriamente 
nos trabalhos domésticos , e familiares , fa­
zendo ou mandando fazer tias , ou estofos 
para hábitos da sua família : a Rainha Pe­
nei o pe , esposa de Ulisses urdindo huma tia 
mufina : a Deosa Calipso entregue ao mes* 
mo gênero de oecupação, Omphala , Rainha 
da Ljfdia , oecupada em fiar : e o famoso 
Hércules - como mais effeminado dos homens, 
obrigado a pegar na roca . c fuso , para lhe 
agradar. Alexandre Magno , faltando á mãi 
de Mario , e mostrando-lhe seu vestido , lhe 
diz : este habito que vedes , minha mãi , foi 
feito pela mãos de minhas irmãs ; £r não 
somente presente , que me fizerão , mas tam­
bém trabalho próprio dellas. Augusto ordi­
nariamente não se servia , em casa de outros 
vestidos mais t do que os feitos pela Impe» 
ratrir. , sua esposa , sua irmã % filhas e ne* 
Sus. Eginhard conta pouco mais , ou menos, 
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cultura huma espécie de circulação : singu­
lar , que se não observa em as outras 
producçóes da terra. A extracção do Ca* 
namo está sempre na razão directa da 
cultura t e inversamente a cultura ,na ra­
zão directa do consumo. A cultura só he 
hum trabalho, que requer habitantes, e o 
consummo os entretem. Os homens , e as 
mt'Iheres , os velhos , e meninos achão nas 
diversas operações, qrte o Canamo exige , 
occupacóes proporcionadas ás suas forças. 
Huns amanhão a terra , e a semeão , ou­
tros colhem o Canamo , e o prepárão , 
aquelles fazem cordas, e t£as, todos fi­
nalmente delle se utjlisão , e servem , e 
cada hum contribua junta , e separada-
mente ao renovo de sua obra pata a sa­
tisfação de suas necessidades. A manufa-
ctira do Canamo he , a que convém mais 
naturalmente aos campos , e como a to­

dos 

a mesmo de Carlos Magna. Telemaco dizia á 
sua mãi querendo intromttter-se em outros 
negócios ; minha mãi , applicai-vos ao vosso 
trab.ilho doméstico • pegai na roca , traba-

< lhai na tèa , e o mesmo ordenai a vossas 
criadas. Sozomene conta que as mulheres , sa-
hinda do lu*ar - aonde passavão notfabricoi 

de seus pannos , armados de l:wcadeiras , pas* 
sárão com cilas alguns Santot Mnrttjrcs , et% 
Gaza de Palestina. Bíbl. de Calmet. Prov. 

C. j i . tf. i j . 
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dos he necessária , a todos deve ser uni­
versal , o fabricante , no tempo próprio de 
cultura, he lavrador , e o lavrador , de­
pois de acabada a colheita , he do mesmo 
modo fabricante Então as differentes pre­
parações , que Q Canamo exige , lhes fa­
zem aproveitar o tempo , que por causa 
do rigor , e inconstância das estações per-
derião , e por conseqüência va^anão ao seu 
trabalho. Aquelles , que estão em estudo 
de se empregar á lavoura , não tem tem­
po de seu ; daqui provem a utildade ge­
ral para todo paiz , e o módico preço da 
mão de obras. As obras fazem com eco­
nomia , e sein prejudicar aos cuidados, 
que cada hum* de.e ás suas occupaçóes 
domesticas , e campestres. O Canamo co­
lhido , conservado , e distribuído com tan-
ta precaução , como vigilância , he hum 
meio seguro de poder adquirir matérias 
por preço muito medíocre. Daqui pende 
a boa compra , e por conseqüência a ven­
da certa das mercadorias fabricada*. Aquel-
Je, que tão somente vende W> supérfluo de 
seu tempo , e dos seus gêneros , dá a obra 
por menos preço , do que aquelle , que 
delia faz seu único regresso. Porque razão 
os Índios vendem por 16 ou 20 soldos 
a vara de panno pintado „ em quanto as 
nossas companhias de negociantes as tornão 
a vender por $0 , ou 60 ? he porque es­
tes povos dispendem quasi nada com sus» 
tento , e vestidos. Até se julgão muito 

fe-
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felizes , por poderem vender os seus algo­
dões fabricados , ainda que por baixo pre­
ço , temendo vellos apodrecer em casa , se 
o bom mercado da mão de obra não fa­
cilitasse a venda , e o transporte. Em Suis-
sa as obras fczem se em muito boa conta , 
e de lá se espalhão para a maior parte 
da Europa , porque estes povos costuma­
dos a huma vida dura , e laboriosa , con-
tcntão-se com hum módico proveito , pa­
ra haverem de procurar , por meio de hu* 
ma fácil , e cont/mia venda , hum traba­
lho mais constante : e se não vendem o 
seu tempo caro , ao menos não o per* 
dem. (a) 

Po-

(0) He talvez a liberdade , que ha na 
Suissa t e Silesia de Jabricas , e vender in>-
distinctamente toda a sorte de pannos , não 
sujeitos a Mezas, ou Juntas , que os assellem\ 
a que se deve a multiplicação da* venda , 
e fabricas. Ainda que estes Tribunaes te* 
nhão sido estabelecidos na França com n;#£-
to boas intenções , ha com tudo inconvenien­
tes , que impedem a multiplicação , e exten* 
são das manufacturaSé Obrigando a todos os 
fabricantes de pannos , que assellem todas as 
suas peças , segue-se . que senão podemJa* 
bricar pannos , senão na visinhança dos lu+ 
gares, onde não houverem os ditos Tribu­
naes j assim com o pretexto de averjeiçoar 
a industria , e de firmar huma melhor fabril 
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Porém sem irmos mais longe para achar 

exemplos desra manufactura dispersa , cjue 
faz igualmente a ricueza de algumas de 
nossas Piovincias . considererros F landi es, 
Picardia , Normandia , e Bretanha , aonde 
particularmente as fabricas de pannos , e 
a fancaria fazem o ornato , e proveito dos 
campos. Aqui sem duvida se cuida em ad­
ministrar bem , e proteger as manufactu-
ras. Os campos estão poioados t e cheio» 
de artes (£). O Príncipe acha aqui, quan­
do necessita , soldados , mistas , e a 'er-
ta lavradores , dos cuaes.assás corsrerna 
ver todos "os dias os campos abandonados. 
A indigencia , e a miséria , a que se acha 
a maior parte dos homens reduzida por 

fal-

ca , enfraquece-se , e sempre se diminue ; da~ 
qui procede a falta do adiantamento , e mal* 
tiplicaçuo das nossas fabricas ha a5 ou jo 
annos » a pezar do 'grande consummo , que 
tem os pannos : as fabricas ficarão como con­
centradas no lugar . em que nascerão , em 
quanto as dos nossos visinhos fizerão progres­
sos capazes de excitar nossa emulação , e 
inveja* 

(A) He opinião commum , que bastão quin* 
ze geiras de terra para occupar . e entreter 
hum trabalhador . que tenha dez bocas que 
sustentar. Os antigos Romanos da vão tãp 
semente, sete a mais numerosa família de 
hum paisano. 



( 7 0 ) 
falta de trabalho . e alimento , sío o prín-r 
cipal motivo , porque se refugiao nas Ci­
dades i levando após de si huma família 
desgraçada , que se espalha , e por fim se 
anniquilla. 

Pelo contrario as manufacturas estabe­
lecidas nos campos Ça) conservão , susten-
tão, e multiplicão os habitantes. Que mo­
vimento í que circulação aqui se vê ! O 
paisano traz ao mercado , juntamente 
com os fructos da terra , o producto da 
sua industria. O negociante faz seus sor-
timentos , e enche seus armazéns . sem 
deixar seu escritório , ou loja , e o fabri­
cante cultivador está seguro da venda tan-
to da sua obra , como do seu trigo , e 
legumes (b). Talvez bastassem , para ani­

mar 

(tf) Sindonem fecit , et vendidit, cin-
gulum tradidit Chananeo. Os mercadores de 
Phenicia , designados pelo nome Chanamo , 
commerciavão por toda a parte , e a visinban­
ca de seu paiz , e da Judea dava á mulher 

forte a faeilidade de lhes vender tudo . que 
podia aproveitar. Elta vendia as suas pro* 
prias obras , e das suas criadas j .este trafi* 
co nem era baixo , nem vergonhoso. Os ho» 
mens mais honestos , os Príncipes mesmo , e 
as Reis , não punhão a isto obstáculo algum; 
A mulher trabalhadora vendia pannos finos'*, 
drogas . e roupa - Vc. Bibl. de Calm. Prov. 
C. ^1. tf. 24, 

ipy 0 conmevuo dos Lavradores he , o que 
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mar os campos, onde se não estabelece­
rão ainda manufacturas , diminuir os im­
postos , aos que se distinguissem , distribuir 
prêmios , aos que o merecessem , eu grati­
ficar proporcionadamente a cada peça de 
mercadorias, que se fabricasse , e , em 
huma palavra, ajudar , aos que disto se oc-
cupassem. 

He deste modo , que se multiplicarão, 
e aperfeiçoarão as fabricas na Escócia , e 
Irlanda ; este foi o meio» pelo qual prin­
cipiou em Bresse o estabelecimento dei-
las. , 

Com effeito que razão ba , para dar ao* 
estranhos hum proveito , que pôde con­
servar-se no interior do reino pela forma­
ção de estabelecimentos , que podem au-
gmentar nossa população , e riquezas (a} ? 

Que 

merece a maior attenção dos políticos % se se 
não animar a industria ,. poder-se-hão ter oi-
gumas Cidades flor entes em manufacturas ? 
porém o corpo inteiro da nação existirá sem» 
pre mal organisado. O maior número dos Ci­
dadãos vivirá mergulhado na miséria , e pa­
ra tirar meios de os soecorrer, será necessá­
rio pisallos com barbaridade. Princip. de Ne-
got. por M. 1'Abbé de Mably . 1757. pag. 

(tf) O Rei de Hespandia , desejando fazer 
florecer as manufacturas em seu Reino , es­
tabelecidas a alguns annos , acaba de pro* 
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Que razão ha para tirar , por exempld» 
de Bruxellas , e Alemanha os pannos pa­
ra colchões , e grossos riscados , cujo con­
sumo he tão considerável , e o fabrico tão? 
ftcil f O verdadeiro interesse de hum es­
tado não he exigir sempre huma perfeição 
extraordinária nas obras. \ 

No parecer dós Hollandezes» a merca­
doria , que tem mais extracção, deve fa­
bricar-se com preferencia. Não se interes-
sio pela grande perfeição » porém sim pe­
lo grande consemo "(tf). 

Ah ! he desnecessário saber o fim * 
que se devão applicar os Canamos huma 
vez que Os trabalhemos , e vendamos. Se­
rá sempre utiJ trazer para a França as 
manufacturas estranhas , com tanto que a 
gosto da novidade tão reprehendido aos 
Francezes não fçiça desprezar as manufa­
cturas naturaes ao terreno ( í ) . Com ra­
zão se disse, que o commercio da Fran­
ça totalmente contrariara os princípios de 

F M. 

hibir em seus estados" a entrada dé estofos 
fabricados em Gênova - o que diminuirá em 
multo o commercio desta Republica. 

(«) A grande perfeição he huma conse» 
quencia natural do grande consummo , e fa-< 
brico. 

(4) A política dos Inglezci a este respeL 
to 9 he admirável. Pdra promover a cxtrac* 
fão d** lüs % que sã* mais abundantes qm0 
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M.- Colbert multiplicando prodigiosamente 
todas as diferentes manufacturas, que ha 
nas Cidades , desprezando aquellas , que 
convinha fazer universaes nos campos. He 
sempre de temer o extremo sacrifício ás 
artes de luxo, e o tal desprezo das occu-
pações essenciaes de agricultura , e fabri­
cas necessárias , que , como as do Cana* 
mo , andão inseparavelmente annexas hu­
ma á ontra. 

Não somente , o Canamo , por sua 
natureza, deve ser, hum objecto de mami-
factura própria , e geral nos campos, po­
rém ainda julgo , que jamais poderão ser 
hum objecto lucrativo as muitas fabricas 
juntas nas Cidades. TĴ odos sabem os in­
convenientes de muitas manufacturas ; as 
despezas do estabelecimento , a situação 
particular : a conservação dos edifícios ,- e 
os cuidados quasi sempre viciosos da ad­
ministração , a infidelidade da maior parte 
dos obreirost e suas intrigas, algumas ve­
zes também a avareza dos interessados, e 
sua falta de attençãò fornecem razões bas­
tantes para rejeitar as idéas , que se po» 
derião formar sobre isto. A manufatura 
de pannos he menos própria , que outra 

^ '• quaí-

o Canamo , prohibio-se o sepultar os mortos 
envolvida em tias feitas de Canamo j por is­
so que ha manufacturas de estofos de 1$ * 
unicamente destinados a este use* 
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ûaTqüer a sup portar iguaés cargos. A fa­

cilidade , que tem os homens do campo , 
de se occu/íar em suas choupanas das dif-
ferèntes preparações do Canamo , e dòpan-
no mais perfeito m lhes daria hum provei­
to superior á aquelle , que poderia pro­
duzir huma manufactura junta , e a des­
igualdade desta concurrencia arruinaria in-
fallivelmente a ultima. 

Quasi só as forjas , as fabricas de vi­
dros de espelho , de pólvora , de refinar -
de vidros de toda a casta , de porcellana» 
de tapeceria , e alguns outros objectos 
desta espécie podem suster as despezas de 
huma manufactura junta , também as merJ 

cadorias dellas são hum proveito muito 
superior , e menos inconstante , que a fa­
brica de pannos. 

A manufactura dispersa nos campos he 
a única , que naturalmente pôde convir ao 
fabrico do Canamo , e-fêas. O uso heunui-
to necessário , e commum , a operação 
muito geral , muito simples, e conhecida, 
para que possa fazer hum objecto lucra­
tivo de empreza considerável , e he me­
lhor o derramamento , que a reunião. A 
manufactura dispersa não he sujeita a gas­
tos alguns , e não exiçe avanços ; insinua-
se por onde acha mãos laboriosas , ou 
ociosas , e concorre necessária > e particu­
larmente , de mãos dadas com a agricul­
tura , a multiplicar os vassallos , a allivíar 
o lavrador , enriquecer as Províncias» e 3 

*••• ' F ü f*-
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fazer o estado inteiro feliz» florecente, e 
poderoso. 

Omnc tulit punctum » qui miseuit» utile 
iulcí. 

tTSh 
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P R O C E S S O 
'Bara branquear a roupa, as têas % 
e estofos cem agoa de castanha 

da índia. 

JTJL DILIGENCIA , que fizerão muitas Pro­
víncias por conhecer o meu novo metho-
do de preparar o Canamo , annunciado 
eVn muitos Jornaes , e folhas periódicas , 
actualmente praticado com proveito em 
muitas Cidades do reino , me obriga a 
crer , que se não receberá com menos 
satisfação a descuberta á pouco (tf) feita 
sobre o uso , e propriedades da castanha 
da índia. Depois de diversas experiências 
relativas ao meu primeiro objecto , por ob­
servações reiteradas , tanto sobre o fructo • 
como sobre a arvore , conheci, que a cas­
tanha da índia contém suecos adstrin­
gentes , aluminosos . detersivos , lexivio-
sos , e saponaceos , cujo uso deve ser ex­
tremamente útil aos homens t já na Me­
dicina , já nas artes ; e como o branquea-
mento da roupa , e estofos parece ser hu­
ma conseqüência natural das operações en-

si-

0 0 Em Setembro de 17 $7* 
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sinadis no Tratado antecedente , pense 
ser conveniente não o separar delle. 

Eis-aqui o processo , que he simples. 
Basta descascar , ê  raspar (tf) com hum 
instrumento de ralar assucar a castanha da 
índia em açoa fria A agoa da chuva , 
ou dcfc$ rios he melhor. O sueco , que de 
si hrgao, dissolvido, e delido em huma 
quantidade proporcionada de agoa , serve 
pa<a lavar- aliinpar , e branquear a roupa, 
e estofos rí porém para dez ou doze cana­
das de agoa requer-se huma vintena de 
castanhas. 

Para a empregar , he necessário aque­
cei-

m • . i • i i i i i • • ^ ^ 

(<r) He necessário ralar a castanha bem 
fina , e preparar a agoa dez , ou doze ho­
ras , antes de a empregar , a fim de que esm 

teja melhor impregnada dos suecos da cas­
tanha. Move-se de tempos em tempos ; para 
a applicart aos usos necessários , tira-se por 
cima o devasito formado com huma tigella , 
ou por inclinação , meio quarto de hora de* 
pois de movida m e quando está branca , e 
carregada * como huma espécie de agoa de 
sabão , escuma . e crepita. A operação de ra­
lar a castanha pelo m costa me , -não será tão 
longa , e dificultosa . como parece no prin-
çijyio* Sabe-se perfeitamente , que . para em» 
pregar em erande estas castanhas , he neces-

, sario resumii* . e simplificar o trabalho , que 
se executará, mofçfe com a mè a çastqnka 
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cella a ponto de a não poder supportar a 
mão. Quando absolutamente se não possa 
dispensar do sabão , ao menos será pre­
ciso menor quautidade , que a ordinária : 
esfrcgarse-hão somente aquellas partes, 
em que a imrnundicia for mais tenaz , e 
esta ceremonia será tanto mais considerá­
vel , quanto mais onerosa he a despe za 
aquelles , que são obrigados a empregar d 
sabão em o trabalho quotidiano de suas 
obra?. como as lavandeiras , e lavandeiros 
de vestidos , e estofos. 

Eu fiz preparar vestidos, e carapuças 
de panno com agoa de castanha da índia 

de 

da índia secca , e descascada, até reduzir* 
se em farinha , ou formar huma pasta , no 
caso de não estar bastantemente secca , que 

facilmente se dissolverá na agoa. 
A experiência mostrou , que se poderia sub­

stituir ao sabão a azoa de castanha da I/i-
dia na preparação dos pannos . depois de os 
ter feito purificar coni terra pingue , coma 
he costume em as manufacturas • e fabricas 
de apisoar desta espécie. Para este ejjFeito t 

he necessário lançar no gral huma quantida* 
de de agoa de castanha suficiente para A«-
medecer . e dar, corpo aos pannos que se quU 
xerem apisoar* A esta agoa dar-sc-ha o gráo 
de calor proporcionado , e ter~se-ha o cr/i-
iado de renovar tantas vexts » quantas pa* 
recer necessário. 
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iie tal modo » que adquirirão a côr , • 
tinta necessária, as experiências feitas em 
estofos pizados no moinho com a mesma 
agoa tiverão igual successo. A roupa em* 
branquecida com esta agoa adquire a côr 
azul clara , puxando para branca , que não 
desagrada , principalmente quando . depois 
de lhe ter extraindo em duas , outras agoas 
de castanha toda a sordidez , que a inqui-
na , finda-se o processo por lavalla em hu­
ma bella agòa de rio. As experiência* fei­
tas á minha vista , e em muitas Cidades 
do Berri , servem de confirmar meus pri­
meiros exames , e de satisfazer cada vez 
mais á aquelles , que nisto se oecupão. Po­
rém o que plenamente me convenceo da 
relação desta ultima descuberta com a 
primeira , he a tentativa , que fiz particu­
larmente sobre o Canamo, macerando o du­
rante alguns dias em agoa de castanha da 
índia Depois de huma, leve esfregação as 
fibras do Canamo ficaráõ separadas , do­
ces , e brancas mais , do que aquelle , 
que tinha tão somente sido lavado em 
agoa pura. A actividade dos saes , de que 
abunda a castanha , e o óleo , que contém, 
furtarão inteiramente ao Canamo a gom­
ma mais adherente , e a que de todo não 
pode dissolver-se , foi obrigada a desfazer-
se em miúdas lascas. 

Com tudo daqui não deve concluir-
*e, que e«?ra agoa produza em a roupa» 
« estofos hum effeito tão sensível, co-
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mo o sabão de melhor qualidade ; porém 
tstt modo de branqutar ao menos não exi­
ge despeza alguma. 

Os meninos mais fracos podem des­
cascar , e ralar a castanha , sem temer 
prejuno algum , e quando se houver tirado 
todo o sueco por meio de loções reitera­
das » a pasta , que ficar sem amargo al­
gum , e quasi insipida , misturada com 
farello poderá servir de alimento ás aves 
domesticas , e outros animaes da baixa 
corte. Finalmente as cinzas da castanha da 
índia darão muito boas lexivias 

Esta primeira descuberta , apezar de 
sua utilidade , presentemente he apenas 
hum estofo das operações resultantes da 
ptimeira observação. Longe de me lison-
jrear de ter dito tudo a respeito de huma 
matéria , sobre a qual me restão ainda tan­
tas experiências por fazer , espero » que 
tão felizes começos poderão excitar pes­
soas mais hábeis , e mais intelligentes a 
reflectirem sobre todas as outras qualida* 
des de castanheiro da índia , e sem fru-
cto i assim como sobre a diversidade dos 
usos de hum » e outro 

Em quanto as propriedades médias da 
castanha chamada da índia, que também 
observei * e indiquei, he meu fim acon­
selhar antes, que a indaguem , do que 
fallar delia , como meu objecto. Sabe-se 
que a castanha da índia reduzida a pó f 
he hum potente esternucatoria» do qual se 

d*-



deve usar com precaução. Como * casta­
nha da índia contém muhos suecos alu-
minosos, parecerá própria para curar' he-
morrhagias , ou por infusão tomada em 
bebida , ou por fumegação. He apparen-
temente pelas qualidades" adstringentes » 
que os Alveitares a fazem beber algumas 
Vezes aos cavallos enfermos de polmoeira. 
Também se acredita que os suecos alu-
minosos , de que abunda a castanha da 
índia , fazem ,com que dificultosa mente se 
queime , e de resto dá mui poucas cin­
zas, por ser muito porosa. 

F I M . 
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